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RESUMO

o potencial vitivinícola no Submédio do Vale do São Francisco e a importância

econômica da cultura da videira para a região estimulam a realização de pesquisas com

foco de ampliar o número de cultivares viníferas por meio da avaliação componentes de

produção e dos atributos para a boa qualidade das uvas produzidas. Os objetivos deste

trabalho foram avaliar o potencial adaptativo por meio da fenologia, os componentes de

produção e a qualidade pós-colheita dos frutos de seleções de melhoramento e cultivares

de uvas viníferas com potencial enológico para cultivo no Submédio do Vale do São

Francisco. O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro e as

análises de qualidade das uvas procederam-se no Laboratório de Pós-colheita, ambos

pertencentes a Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE, no primeiro e segundo semestres

de 2016. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições,

sendo os tratamentos constituídos por dez cultivares para elaboração de vinhos finos e

três seleções de melhoramento. Os parâmetros avaliados foram: ciclo fenológico;

brotação de gemas; índice de fertilidade de gemas; número médio de cachos; massa média

de cacho; massa média de ramos; produtividade e índice de Ravaz. Nas análises de

qualidade pós-colheita foram avaliadas: massa média de bagas, volume de bagas, cor das

bagas, teor de sólidos solúveis, acidez titulável, açúcares solúveis totais, flavonóis,

antocianinas, polifenóis extraíveis totais e taninos. O ciclo fenológico apresenta-se maior

no segundo semestre do ano, predominando o ciclo superior a 121 dias para a maioria das

videiras avaliadas. Além das castas 'Syrah' e 'Chenin Blanc',já produzidas na região, a

cultivar 'Tempranillo' expressou alto desempenho e equilíbrio produtivo em ambos os

semestres do ano. Os demais genótipos avaliados, indicam a necessidade de ajustes no

manejo para a obtenção de um maior nivelamento entre vigor vegetativo e produção em

ambos os ciclos de cultivo. A maior estabilida e concentração de compostos fenólicos no

segundo semester de 2016, demonstram a influência das variações climáticas intra-anuais

observadas na região. As cultivares 'Syrah", 'Tempranillo', 'Malbec', 'Merlot', 'Cabernet

Sauvignon', 'Petit Verdot', 'Chenin Blanc', 'Chardonnay' e as seleções CNPUV 46 e

CNPUV 47 expressaram boa qualidade e equilíbrio na maioria das características pós-

colheita e compostos fenólicos ideais para a produção de vinhos tintos, brancos e

espumantes.

Palavras-chave: Vitis vinifera L. Vitivinicultura tropical. Produtividade. Compostos
fenólicos. Semiárido. Agronegócio.
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ABSTRACT

The wine potential in the Submedia ofthe Lowmiddle San Francisco River Valley
and the economic importance of grapevine cultivation in the region stimulate researches
with a focus on increasing the number of wine grapes cultivars through the evaluation of
production components and attributes for the good quality of grapes produced. The
objectives of this work were to evaluate the adaptive potential through phenology, the
production components and the post harvest quality of the fruits of breeding selections
and cultivars of wine grapes with oenological potential for cultivation in the Lowmiddle
San Francisco River Valley. The experiment was carried out in the Experimental Field of
Bebedouro and the quality analyzes of the grapes were carried out at the Post Harvest
Laboratory, both belonging to Embrapa Semiarido, Petrolina, PE, in the first and second
half of2016. The experimental design was in a randomized complete block design, with
four replications. The treatments consisted of ten cultivars for elaboration of fine wines
and three breeding selections. The parameters evaluated were: phenological cycle;
sprouting of buds; fertility index of buds; average number of bunch; average mass of
branches; productivity; Ravaz index. For post harvest analysis analyzed: berries, berry
color, soluble solids content, titratable acidity, total soluble sugars, flavonols,
anthocyanins, total extractable polyphenols and tannins. The phenological cycJe is higher
in the second half ofthe year, with a cycle exceeding 121 days for most vines evaluated.
ln addition to the 'Syrah' and 'Chenin Blanc' varieties, already produced in the region, the
cultivar 'Tempranillo' expressed high performance and productive balance in both
semesters of the year. The other evaluated genotypes indicate the need for adjustments in
the management to obtain a higher leveling between vegetative vigor and yield in both
crop cycles in the Lowmiddle San Francisco River Valley. The greater stability and
concentration of phenolic compounds in the grapes produced in the second semester of
2016, demonstrate the intluence of intra-annual climatic variations in the Lowmiddle San
Francisco River Valley on the grapes harvested at the end of the cycle. The cultivars
Syrah', 'Tempraníllo', 'Malbec', 'Merlot', 'Cabemet Sauvignon', 'Petit Verdor', 'Chenin
Blanc', 'Chardonnay' e as seleções CNPUV 46 e CNPUV 47 expressed good quality and
balance for most post-harvest characteristics and phenolic compounds evaluated in at
least one of the semesters of 2016, showing promising for framing in the region for the
production of red, white and sparkling wines.

Key words: Vitis vinifera L. Tropical wine growing. Productivity. Phenolic compounds.
Semi-arid. Agribusiness.
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SANTOS, H. H. D. Avaliação agronômica e potencial enológico de cultivares de videira
no Submédio do Vale do São Francisco

1. INTRODUÇÃO

A uva é um produto de grande versatilidade podendo ser comercializada tanto in

natura como processada em forma de matéria-prima para a elaboração de vinhos, sucos,

destilados, vinagres, gelei as e passas (Souza et al. 2015).

A vitivinicultura vem se diversificando ao redor do mundo, sobretudo com a

emergência de novas regiões produtoras, com safras cada vez maiores, acima da média e

com uvas de alta qualidade.

O território brasileiro se destaca pela sua grande diversidade de condições de clima e

solo que permitem o cultivo das mais variadas culturas, independentemente de serem de

clima tropical ou temperado, como no caso da videira que é cultivada desde a região Sul

até o Norte do país. Segundo dados do IBGE (2017), os principais Estados brasileiros

produtores de uva são Rio Grande do Sul, Pernambuco, São Paulo, Santa Catarina,

Paraná, Bahia e Minas Gerais.

A diversidade edafoclimáticas, que compõe as várias paIsagens do semiárido

brasileiro, confere a algumas microrregiões características particulares em que a videira

pode encontrar condições favoráveis à produção de frutos e elaboração de vinhos finos

de elevada qualidade.

Com uma área de 800 hectares de cultivo de uvas viníferas, distribuídos entre sete

vinícolas, e uma produção em cerca de seis milhões de litros de vinho finos e espumantes

e mais oito milhões de litros de vinhos de mesa e destilados, uvas para a produção de

sucos, refrigerantes, vinagre, doces, entre outros (Araújo e Ramalho 2009), o Submédio

do Vale do São Francisco apresenta grande potencial como área vitivinícola na região do

semiárido brasileiro por proporcionar até duas safras ao ano e pela produção de vinhos

finos de carateristicas peculiares e alta qualidade reconhecidos internacionalmente.

O evidente potencial vitivinícola do Submédio do Vale do São Francisco e a

importância econômica da cultura da videira para a região estimulam a realização de

pesquisas com o objetivo de ampliar o número de cultivares viníferas por meio da

avaliação agronômica e dos atributos para a boa qualidade das uvas e vinhos (Lima et al.

2003,2004,2005; Leão, Cruz e Motoike 2010; Silva et al 2011).

Pesquisas desenvolvidas pela Embrapa Semiárido, Embrapa Uva e Vinho e

instituições de ensino superior, tem avançado na busca por alternativas para a melhoria

da qualidade dos vinhos elaborados no Submédio do Vale do São Francisco, assim como

15
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também, na consolidação de áreas com potencial para o cultivo da videira na região

Nordeste do Brasil.

Diante do exposto, o presente trabalho apresentou por objetivo avaliar o

comportamento agronômico e a qualidade da uva, a fim de identificar cultivares

potenciais para a produção de vinhos no Vale do Submédio São Francisco, contribuindo

para o desenvolvimento e fortalecimento da vitivinicultura na região Nordeste.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Histórico e difusão geográfica da videira

A uva é considerada a fruta de domesticação mais antiga de que se tem conhecimento

(Radmann e Bianchi 2008). O seu cultivo remonta tempos antigos, há cerca de 3.500 a.

C. na cidade de Kannish, na Turquia, assim como também a produção de vinho que esteve

presente em importantes civilizações como a egípcia, grega, romana, entre outras,

impregnando suas histórias, tradições e religiões (Leão e Posídio 2000).

Várias evidências indicam que a difusão do cultivo da videira se deu, inicialmente,

em direção ao Mediterrâneo e, posteriormente, para outras regiões do mundo, sobretudo,

em duas principais direções, uma américo-asiática e outra euro-asiática, originando as

variedades de videira chamadas americanas, principalmente Vitis labrusca L. e outra

chamada européia ou Vitis vinifera L. (Jackson 2008).

Grande parte das mais importantes cultivares de Vitis vinifera L. possuem origem

muito antiga como, por exemplos, a cultivar 'Muscat Frontignan' que já era conhecida

pelos povos da Grécia e Roma, a cultivar Syrah que, supostamente, teria sido introduzida

pelas legiões romanas no Vale do Rhone (França) e a Chenin Blanc com registros de

cultivo que datam desde o ano 845 d. C. (Reisch e Pratt 1996; Leão e Borges 2009).

A difusão do plantio de uvas pela Europa, na idade média, se deveu a um súbito

aumento da demanda por vinho devido ao aumento populacional do continente que

duplicou de 40 milhões para 80 milhões de pessoas fazendo com que a videira passasse a

ser considerada uma cultura de grande prosperidade e fortemente cultivada nos séculos

seguintes (Phillips 2003).

Com o início da expansão marítima das potências européias, no século XVI,

começava uma nova etapa na história do cultivo da videira e na produção de vinhos, sobre

tudo, com a introdução da videira no continente americano pelos espanhóis e portugueses,

uma vez que, este fazia parte da cultura dos colonizadores, passando a ser alimento

importante também nas colônias (Phillips 2003).

No Brasil, a videira foi introduzida na Capitania de São Vicente, em 1532, por Martim

Afonso de Souza permanecendo pelos séculos seguintes com cultura de pouca expressão,

devido ao monopólio da cana-de-açúcar e do café (Leão e Posídio 2000), só ganhando

destaque, posteriormente, na segunda metade do século XIX, com a introdução da cultivar
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de uva amencana Isabel (Vitis labrusca) pelos imigrantes italianos, resultando na

substituição de parte dos vinhedos de uvas europeias (Camargo, Maia e RitscheI2010).

O cultivo da videira no Nordeste brasileiro data desde o século XVI, nos Estados da

Bahia em Itaparica e em Pernambuco na Ilha de ltamaracá, onde, por sinal, foram

explorados os vinhedos mais importantes do Brasil, até a dominação holandesa, por volta

de 1636 (Leão e Posídio 2000). Posteriormente, a viticultura migrou para o interior

encontrando nas áreas de clima seco do agreste e sertão Pernambucano demonstrando

grande adaptação as condições ambientais locais, tornando-se urna cultura de grande

expressão para a região até os tempos atuais.

2.2 Panorama atual do cultivo da videira no mundo

A espécie mais cultivada no mundo é a Vitis vinifeta, também conhecida como uvas

europeias ou uvas finas, apresentando grande número de cultivares, destinadas para

elaboração de vinhos, para o consumo in natura e produção de passas. A segunda espécie

em importância pela área cultivada no mundo é a Vitis labrusca, com algumas dezenas

de variedades cultivadas, destinadas na sua grande maioria para consumo in natura e para

processamento, em especial para a elaboração de suco de uva, sendo que, em alguns

países da América e da Ásia também são elaborados vinhos com essas uvas (Camargo

2015).

A produção mundial de uva em 2017 foi de 73.3 milhões de toneladas distribuídos

entre Europa (37%), Ásia (34%) e América (19%) (OIV 2018). Atualme te, o ranking

mundial dos 10 maiores produtores de uva do mundo é liderado pela China (13.7 milhões

de toneladas), seguida pela Itália (6.9 milhões de toneladas), Estados Unidos (6.7 milhões

de toneladas), França (5.5 milhões de toneladas), Espanha (5.0 milhões de toneladas),

Turquia (4.2 milhões de toneladas), Índia (2.6 milhões de toneladas), Austrália (2.2

milhões de toneladas), África do Sul (2.1 milhões de toneladas) e Argentina (2.1 milhões

de toneladas) (OIV 2018).

A China apresenta posição de destaque nesse mercado, por se tratar do maior produtor

e o maior consumidor de uva in natura (Amaral et al. 2015).

Em 2017, a área de cultivo de uva no mundo foi da ordem de 7.534 milhões de

hectares, sendo 50% do total divididos entre Espanha (13%), China (11%), França (10%),
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Itália (9%) e Turquia (7%), com os outro 50% distribuídos entre os demais países

viticultores do mundo (OIV 2018).

A produção mundial de vinho em 2017 foi da ordem de 279 milhões de hectolitros,

onde se verifica como os cinco principais países produtores, a Itália (48.5 milhões de

hectolitros), a França (46.4 milhões de hectolitros), a Espanha (40.9 milhões de

hectolitros), os Estados Unidos (23.9 milhões de hectolitros) e a Argentina (14.5 milhões

de hectolitros). O Brasil ocupa o 15° lugar nesse ranking (total de 22 países listados) com

3.4 milhões de hectolitros de vinho (OIV 2018). Devido ao tradicionalismo nas técnicas

antigas de plantios e produção de uva e seus derivados, a Itália, a França e a Espanha se

destacam como os principais países europeus vitivinicultores (FAO 2015).

2.3 Panorama vitícola Brasileiro

o setor vitícola brasileiro acompanha a versatilidade da videira junto ao mercado

consumidor que se apresenta bastante segmentado e, quando somada a variabilidade de

clima, solos e estrutura fundiária das diferentes regiões de produção, o toma mais exigente

e dinâmico (Camargo, Maia e RitscheI201O).

No Brasil, a videira é uma espécie exótica, de grande importância para a fruticultura

brasileira, passando, nas últimas décadas, de um cultivo exclusivo de zonas temperadas

para uma grande alternativa da fruticultura também em regiões tropicais. Atualmente, os

principais Estados produtores de uva são Rio Grande do Sul (956.913 t), Pernambuco

(390.300 t), São Paulo (133.118 t), Santa Catarina (65.800 t), Paraná (56.295 t), Bahia

(51.090 t) e Minas Gerais (13.070 t) (IBGE 2017).

A vitivinicultura brasileira consiste em uma atividade econômica de grande

importância na região Sul, Sudeste e Nordeste. Estas regiões, no entanto, se diferenciam

quanto algumas características, sobretudo, pelo fato da região Sul do Brasil realizar

apenas uma colheita ao ano, como nas regiões tradicionais de cultivo de uva no mundo,

enquanto no Nordeste a colheita ocorre ao longo do ano permitindo a obtenção de até

duas colheitas (Guerra et aI. 2005).

Segundo dados do IBGE (2017), a produção nacional de uvas foi de 1.680.020

toneladas, demonstrando uma variação de 70,7% em relação ao ano de 2016 (984.451

toneladas). Em contrapartida, as áreas plantadas e colhidas de uvas no Brasil, que já

haviam apresentado redução em 2016, no ano de 2017 diminuíram -1,0% e -0,3%,
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respectivamente, provavelmente devido à falta de mão de obra, especialmente para os

períodos de uso mais intensivo e críticos (poda e colheita), além da especulação

imobiliária que está contribuindo para redução da área vitícola. Entre os principais estados

produtores, os maiores aumentos em área plantada em 2017 foram nos estados de

Pernambuco (26,8%) e Espírito Santo (34,4%).

O Brasil, desde 2005, tem procurado ampliar as exportações visando destaque no

comercio vitivinicultor internacional. A maior parte das exportações de uvas Brasileiras

destinam-se à países como a Holanda que compreende um grande centro redistribuidor

de frutas, Reino Unido, Noruega, Alemanha, Suécia, Itália e Lituânia. Na América as

exportações brasileiras de uva destinam-se principalmente aos Estados Unidos, Canadá e

Argentina. Além de ser exportador, o Brasil também importa uva de outros países para

consumo in natura (uvas de mesa), como Argentina, Chile, Itália, África do Sul e Turquia

(MDIC 2015; FAO 2015).

As regiões brasileiras vitivinícolas, em sua maioria, escoam suas produções para o

mercado interno, enquanto que a produção de uva do Vale do São Francisco é

direcionada, em sua maioria, para o mercado internacional (Veloso et al. 2008; Amaral et

aI. 2015), com duas safras ou mais por ano, ocupando as janelas de exportações durante

dois períodos do ano: abril-junho e outubro-dezembro (Silva, Correia e Soares 2009).

2.4 Vitivinicultura no Semiá rido Brasileiro

o excelente desempenho dos vinhedos no Semiárido nordestino, a partir da década de

1980, firmou o Submédio do Vale do São Francisco como uma nova fronteira para

expansão da vitícola no mundo, de maneira particular, na produção de uvas e vinhos finos

sob condições irrigadas no semiárido (Silva, Correia e Soares 2009).

A vitivinicultura no Semiárido brasileiro destaca-se pelas suas peculiaridades, pois,

em condições tropicais, há ausência da fase de repouso com plantas que vegetam

continuamente ao longo de todo o ano, sendo necessário o déficit hídrico da água de

irrigação (durante 30 a 60 dias após a colheita) para o controle do crescimento vegetativo,

o que possibilita duas safras anuais, obtidas por podas programadas (Bortoletto et al.

2015).

O Semiárido brasileiro corresponde a uma área de aproximadamente 970 mil km2

envolvendo 1.133 municípios de nove Estados do Brasil (Alagoas, Bahia, Ceará, Minas
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Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe). Cerca de 12% da

população brasileira, ou seja 23,5 milhões de pessoas vivem no semiárido que é o mais

populoso do mundo (IDGE 2014). Esta região caracteriza-se por apresentar temperaturas

médias anuais que variam de 21° a 26°C, umidade relativa do ar média em tomo de 60%

e precipitações pluviométricas anuais médias de 216 mm (EMBRAPA 2014). Em geral,

os solos são pobres, arenosos, pedregosos, com baixa capacidade de retenção de água,

vulneráveis a erosão e salinos. Entretanto, algumas microrregiões de altitude no semiárido

destacam-se por apresentar condições muito peculiares de solo e clima, o que lhes confere

aptidões para cultivos agrícolas específicos (Brito, Moura e Gama 2007).

Os primeiros cultivos de uvas no Submédio do Vale do São Francisco datam dos anos

60, sendo que o primeiro vinho do Vale do São Francisco só foi lançado em 1998, com o

nome de "Vinhas da Milano", atualmente "Boticelli" (EMPETUR 2013). Desde então, os

vinhos do Vale do São Francisco têm recebido prêmios nacionais e internacionais,

destacando esta região como a segunda maior produtora de vinhos finos no Brasil, com

uma área cultivada de aproximadamente 500 ha e uma produção anual de 5 milhões de

litros de vinhos. Dentre as cultivares utilizadas destacam-se as uvas Moscatéis, como

'Itália' e 'Moscato Canelli', 'Chenin Blanc' e 'Sauvignon Blanc' para elaboração de vinhos

brancos e 'Syrah', 'Cabernet Sauvignon', 'Tempranillo', 'Tannat', 'Petit verdot', entre outras

para elaboração de vinhos tintos (Leão, Soares e Rodrigues 2009).

Vinhos de diferentes cultivares de Vitis vinifera demonstraram uma grande diversidade

com relação a composição físico-química, principalmente quanto aos teores de álcool,

acidez total, pH, extrato seco, taninos e antocianinas totais (Pereira et aI. 2007a; Pereira

et ai. 2007b; Pereira et ai. 2008). Além da variedade Syrah, principal cultivar do Vale do

São Francisco, outras cultivares demonstraram bom potencial para produção de vinhos

com qualidade e tipicidade nas condições tropicais-semiáridas da região, tais como

'Tempranillo' (Pereira et al. 2007b), 'Alicant Bouschet' (Wyler et al. 2007), 'Petit verdot'

(Furtado et ai. 2010), 'Carmenere' (Oliveira et aI. 2012), e 'Sauvignon Blanc' (Oliveira

et ai. 2009).

A possibilidade de colheita em qualquer época, com duas safras anuais associadas à

variabilidade interanual das condições climáticas no Vale do São Francisco, permite a

elaboração de vinhos com qualidade variável em função da época de poda e colheita, o

que tem estimulado pesquisas que investigam a influência das condições climáticas de

cada semestre na diferenciação dos vinhos elaborados na região (Araújo et al. 2011).
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2.5 Classificação e aspectos botânicos da videira

A videira encontra-se classificada na ordem Rhamnales e na família Vitaceae que é

constituída por 19 gêneros e 1.126 espécies distribuídas pelas regiões de clima

subtropical, temperado e tropical (Galet 1998; Leão e Borges 2009).

De acordo com Camargo, Bernd e Revers (2009), o gênero Vitis encontra-se

subdividido em duas seções sendo Muscadinia com 40 cromossomos (n = 20) e Vitis com

38 cromossomos (n = 19). Segundo a classificação proposta por Galet em 1967, o gênero

Vitis compreende mais de 64 espécies que estão agrupadas nos centros de origem

Euroasiático, Asiático e Americano.

As espécies de Vitis podem ser agrupadas em 11 séries e 34 espécies oriundas do

Centro Americano (Camargo, Bernd e Revers 2009), no qual ocorre as espécies Vitis

aestivalis, Vitis cinerea, Vitis labrusca, Vitis berlandieri, Vitis riparia e Vitis rupestris,

que são importantes objetos de melhoramento genético devido aos seus altos vigores e

resistências a muitas pragas e doenças (Leão e Borges 2009).

O centro Asiático abrange uma região de grande diversidade de clima que permitiu a

diversificação de 29 espécies, entre descritas e sujeitas a revisão devido a necessidade de

maiores estudos, uma vez que, as espécies asiáticas são pouco conhecidas e utilizadas

(Camargo, Bernd e Revers 2009).

As espécies do centro Euroasiático são representadas pela Vitis vinifera L. e pela Vitis

sylvestris Gmel, (Camargo, Bernd e Revers 2009), sendo a espécie V vinifera a mais

cultivada e de maior importância econômica no mundo devido a facilidade de propagação

via assexuada o que permitiu na amplificação de sua grande variabilidade genética e

morfológica com o desenvolvimento de cerca de 14 mil cultivares (Alleweldt, Spiegel-

Roy e Reish 1990; Leão e Borges, 2009).

Segundo Santos (2007), a videira é considerada uma árvore trepadeira, formada por

raizes que podem chegar até mais de 10 metros de profundidade, tronco e ramos longos

e flexíveis, chamados "sarmentos", onde se localizam as folhas, flores e frutos. A videira

é uma planta de ciclo perene, apresentando-se tanto monoica como dioica, cujas

inflorescências são compostas por flores hermafroditas perfeitas, masculinas ou

femininas sempre protegidas pela calíptra que protege os verticilos florais e seu

desprendimento natural indica a fase de floração plena da videira (Leão e Borges 2009).

Devido ao processo de domesticação, a videira sofreu importantes mudanças em sua

biologia com características mais atrativas, sob o ponto de vista produtivo e comercial
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como produções maiores e mais regulares, frutos mais desenvolvidos e com maiores

teores de açúcar (This, Lacombe e Thomas 2006; Leão e Borges, 2009).

Os frutos da videira são do tipo baga, organizados em cachos unidos através de uma

estrutura lenhosa e ramificada chamada "engaço", com epicarpo que contém importantes

substâncias como os taninos, além uma camada de cera chama de pruína (onde se

depositam leveduras capazes de provocar a fermentação alcoólica) e corantes que dão a

cor característica dos vinhos (Santos 2007). O pericarpo muda de cor durante o ciclo anual

da uva passando do verde ao amarelo nas uvas brancas e roxa-violácea nas uvas tintas. O

endocarpo (polpa), por sua vez, possuem os açúcares que, ao serem fermentados pelas

leveduras, convertem-se em álcool etílico e gás carbônico; contêm ainda, ácidos

orgânicos (tartárico, málico e cítrico), além de substâncias orgânicas nitrogenadas e

minerais (Santos 2007).

As sementes da videira, quando presentes, localizam-se ao centro do fruto,

apresentam em sua composição tanino e óleo vegetal (Santos 2007), amplamente

utilizado na indústria farmacêutica e de cosmética. A propagação via sexuada é

dificultada devido à dormência endógena presente em sementes de videira que necessitam

de tratamento pré-germinativos para germinarem e reduzirem a desuniformidade do

número de plântulas normais.

Em estado selvagem, a videira apresenta um grande desenvolvimento vegetativo, fato

esse que favorece a produção de muitas flores com a geração de uvas pequenas, de sabores

ácidos e poucos aromáticos (Santos 2007).

De acordo com Leão, Soares e Rodrigues (2009), as uvas podem ser ela sificadas de

acordo com a espécie, origem e características comerciais em uvas comuns, ou uvas

americanas, que são aquelas cujas cultivares são da espécie Vitis labrusca. Apresentam

polpa do tipo fundente que solta completamente a casca e possuem aroma e sabor foxado,

sendo suas principais representantes no Brasil as cultivares Niágara Rosada e Isabel; o

segundo grupo compreende cultivares de uvas ditas como finas ou europeias, pertencentes

à espécie Vitis vinifera, originárias da Europa e Ásia, sendo algumas cultivares de uva

pertencentes a esse grupo a 'Petit Verdor', "Tannat', 'Syrah', 'Tempranillo', 'Chenin

Blanc', 'Sauvignon Blanc' e 'Chardonnay'.

2.6 Fenologia da videira
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A importância sobre a fenologia da videira consiste no fato de ser uma ferramenta

importante que permite organizar cada fase do processo de produção no parreiral,

sinalizando o momento certo para a realização dos diferentes manejos culturais como

poda, desbrota, desfolha e desponte, além de indicar a provável data de colheita e

adaptação de uma determinada cultivar as diferentes condições climáticas das regiões de

cultivo (Leão et ai. 2013).

Em condições tropicais, a videira vegeta durante todo o ano apresentando

crescimento contínuo, deixando o comportamento caducifólio, devido a ausência do

repouso fenológico que ocorre comumente em regiões de clima frio, além de apresenta

grande dominância apical, o que demanda na necessidade de ajustes no manejo da copa

(Hidalgo 1999; Moura, Teixeira e Soares 2009). Diante destas condições, o repouso

fenológico dos vinhedos no Semiárido pode ser imposto pela supressão ou redução da

lâmina de irrigação, entre 30 e 40 dias em parreirais com dois ciclos produtivos por ano,

de maneira a promover a redução da atividade fotossintética da planta (Moura, Teixeira

e Soares 2009).

Com isso, no Submédio do Vale do São Francisco, é possível se obter duas colheitas

por ano, sendo o primeiro ciclo de produção realizado no primeiro semestre e o outro no

segundo semestre que, por sua vez, é o mais importante pelo fato das condições climáticas

favorecerem à obtenção de frutos de qualidade comercial e fitossanitárias superiores

(Leão et al. 2013).

Na literatura existem diferentes escalas fenológicas, descritas por diferentes autores,

que subdividem as fases de desenvolvimento da videira de maneiras distintas. A mais

antiga foi proposta em 1952 por Baggiolini, que utilizou letras para caracterizar as

principais fases, no entanto a mais utilizada foi elaborada por Eichhom e Lorenz (1977),

que classificaram as fases em 24 etapas, codificadas por números de 00 a 47. Mais

recentemente Coombe (1995) modificou a escala proposta por Eichhom e Lorenz,

passando a listar os principais estádios e a prover detalhes para os estádios intermediários.

A escala BBCH adaptada por Lorenz et al. (1994) é bastante utilizada para a

caracterização feno lógica de videiras em regiões tropicais e se organiza em escala

numérica da seguinte forma: O a 09 corresponde a fase de desenvolvimento do broto até

o início da visualização das primeiras folhas; 11 a 19 caracteriza-se pelas subfases de

desenvolvimento das folhas; 53 a 57 quando visualiza-se a formação das inflorescências

até seu total desenvolvimento e botões florais separados; 60 a 69 corresponde a fase de

floração que se inicia com o desprendimento da calíptra até mais de 80% das flores
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abertas; 71 a 79 desenvolvimento do ovário que expande até o aumento de volume das

bagas; 81 a 89 corresponde a fase de maturação das bagas que se inicia com a mudança

de coloração e turgescência dos tecidos até uniformização da maturação das bagas; 91 a

95 caracteriza o final do ciclo produtivo após a colheita com a senescência das folhas.

Os diferentes fatores ambientais, principalmente temperatura, luz e umidade do solo

afetam diretamente cada fase feno lógica da videira. Conforme pode ser visto em

condições de clima tropical, por exemplo, temperaturas acima de 25°C estimula a floração

resultando em uma alta taxa de fecundação e uma forte compactação do cacho. Além

disso, altas temperaturas estimulam o crescimento desuniforme de brotação das gemas

vegetativas e florais, com consequente amadurecimento desuniforme dos cachos

(Wink:ler et aI. 1974; Assis, Lima Filho e Lima 2000).

Após a floração, ocorre a polinização, e até dois dias após a fecundação, inicia-se o

desenvolvimento do ovário originando o fruto (baga) desenvolvido (Assis, Lima Filho e

Lima 2000).

De acordo com Gallet (1976), o desenvolvimento das bagas, compreende o evento

desde a fecundação até o pegamento dos frutos (entre seis e dez dias), seguido pelo

aumento de volume da semente e da baga (até três semanas); o seu crescimento é

interrompido enquanto a semente atinge seu tamanho máximo, perde água, lignifica-se e

amadurece; posteriormente, há o aumento expressivo do volume das bagas, começa a

degradação da clorofila, os teores de açúcares solúveis (glicose e fruto se) aumentam

progressivamente, enquanto se observa redução dos teores de ácidos orgânicos; observa-

se um aumento dos teores de ABA e etileno, coincidindo com o amadurecimento das

bagas e o acúmulo máximo dos açúcares solúveis.

Nas uvas de cor, essa fase caracteriza-se, também, pelo aparecimento das xantofilas

e síntese das antocianinas. Substâncias voláteis também são produzidas, conferindo à

fruta seu aroma característico.
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COMPETIÇÃO DE SELEÇÕES E CULTIVARES DE UVAS VINÍFERAS NO
SUBMÉDIO DO VALE DO SÃO FRANCISCO
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Competição de seleções e cultivares de uvas viníferas no Submédio do Vale do São

Francisco

Competition of selections and cultivars wine grapes in the Lowmiddle San

Francisco River Valley

Helder Henrique Duarte Santos" Rômulo Maciel Morais FilhoIl Magna Soelma

Beserra de Moura'" Patrícia Coelho de Souza LeãolV Luiza Suely Semen Martins'l!

RESUMO

o Submédio do Vale São Francisco apresenta grande potencial como área

vitivinicola no semiárido brasileiro, pela obtenção de duas safras ao ano e a produção

de vinhos finos de carateristicas singulares e alta qualidade reconhecida

internacionalmente. Os objetivos deste trabalho foram avaliar a fenologia e os

componentes de produção de seleções de melhoramento e cultivares de uvas viniferas

com potencial enológico para cultivo no Submédio do Vale do São Francisco. O

experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro da Embrapa

Semiárido, em Petrolina, PE, no primeiro e segundo semestres de 2016. O delineamento

experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições, sendo os genótipos

constituídos por dez cultivares para elaboração de vinhos finos e três seleções de
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melhoramento. Os parâmetros avaliados foram: ciclo fenológico; brotação de gemas;

índice de fertilidade de gemas; número médio de cachos; massa média de cacho; massa

média de ramos; produção; índice de Ravaz. O ciclo fenolôgico apresenta-se maior no

segundo semestre do ano, predominando o ciclo superior a 121 dias para a maioria das

videiras avaliadas. Além das castas 'Syrah' e 'Chenin Blanc', já produzidas na região,

a cultivar 'Tempranillo' expressou alto desempenho e equilíbrio produtivo em ambos os

semestres do ano. Os demais genótipos avaliados, indicam a necessidade de ajustes no

manejo para a obtenção de um maior nivelamento entre vigor vegetativo eprodução em

ambos os ciclos de cultivo no Submédio do Vale do São Francisco.

Palavras-chave: Vitis vinifera L. Vitivinicultura tropical. Produtividade. Semiárido.

Agronegócio.

ABSTRACT

The Lowmiddle San Francisco River Valley presents great potential as a wine

area in the Brazilian semiarid region by obtaining two crops a year and the production

of fine wines of unique characteristics and high quality internationally recognized. The

objectives of this study were to evaluate lhe phenology and productions components of

improvement selections and cultivars of wine grapes with oenological potential for

cultivation in lhe Lowmiddle San Francisco River Valley. The experiment was carried out

in lhe Experimental Field of Bebedouro, Embrapa Semiarido in Petrolina, PE, in thefirst

and second semesters of 20 J 6. The experimental design was randomized blocks with four

repetitions, the genotypes comprising ten cultivars for elaboration offine wines and three

improvement selections. The parameters evaluated were: phenological cycle; sprouting
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01 buds; fertility index 01 buds; average number 01 bunch; average mass 01 branches;

productivity; Ravaz index. The phenological cycle is higher in lhe second half of the year,

with a cycle exceeding 121 days for most vines evaluated. In addition to the 'Syrah' and

'Chenin Blanc' varieties, already produced in the region, lhe cultivar 'Tempranillo'

expressed high performance and productive balance in both semesters 01 lhe year. The

other eva/uated genotypes indicate lhe need 'for adjustments in the management 10 obtain

a higher leveling between vegetative vigor and yield in both crop cycles in lhe Lowmiddle

San Francisco River Valley.

Key words: Vitis vinifera L. Tropical vitiviniculture. Productivity. Semi-arid.

Agribusiness.

1. INTRODUÇÃO

A espécie de videira mais cultivada no mundo é a Vitis vinifeta L., apresentando

grande número de cultivares, na sua maioria para a elaboração de vinhos (CAMARGO,

2015).

Segundo dados da Intemational Organisation of Vine and Wine (OIV, 2018), a

produção mundial de uva em 2017 atingiu valores de 73,3 milhões de toneladas para as

mais diversas finalidades que vão desde o seu consumo in natura (42%) até a elaboração

de vinhos (52%) e produção de passas (7%).

o Brasil ocupa o 13o lugar no ranking entre os países que mais produziram uva do

mundo (OIV, 2018), sendo isto evidenciado pelos valores obtidos no mês de dezembro

de 2017 que foi na ordem de 1.680.020 toneladas de uvas para consumo in natura e para

processamento, em urna área nacional total de 78.028 hectares, com destaque para o Rio
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Grande do Sul (956.913 t) e Pernambuco (390.300 t), como os dois maiores estados

produtores (IBGE, 2017).

Com uma área com mais de 500 hectares de vinhedos e uma produção anual de sete

milhões de litros de vinho (BORTOLETTO et al., 2015), oriundos das principais castas

produzidas na região ('Cabernet Sauvignon', 'Syrah', 'Ruby Cabernet', 'Tannat',

'Alicante Bouschet', 'Chenin Blanc' e 'Moscato Canelli') (LEÃO et aI., 2009), o

Submédio do Vale do São Francisco (Figura 1) apresenta grande potencial como área

vitivinícola no Semiárido brasileiro pela produção de vinhos finos de caraterÍsticas

singulares e alta qualidade reconhecida internacionalmente.

O excelente desempenho dos vinhedos no Semiárido nordestino, a partir do ano de

1980, firmou-a, de maneira especial, como uma nova região para expansão da

vitivinicultura no mundo (SILVA et aI., 2009), pois, em condições tropicais, há ausência

da fase de repouso, sendo necessário o déficit hídrico da água de irrigação para isso,

possibilitando duas safras anuais, obtidas por podas programadas (BORTOLETTO et al.,

2015).

Fatores genéticos, fisiológicos, tecnológicos referentes ao manejo e ambientais,

incluindo a adaptação ao ambiente, são determinantes para a composição da uva e seu

potencial enológico, tomando necessário o estudo conjunto desses fatores (BRIGHENTI

et aI., 2014; SCHNEIDER, 2006). Pesquisas realizadas no Semiárido nordestino

(DUTRA et al., 2014; PEREIRA et al., 2016) e em outras regiões do Brasil

(CHAV ARRIA et al., 2011; SILVA et al., 2015) buscam a otimização da produção e

qualidade de castas consagradas além da adaptação e introdução de novas cultivares que

diversificam a qualidade enológica dos vinhos produzidos no país.

A presente pesquisa teve como objetivo avaliar o ciclo fenológico e os componentes

de produção de cultivares e seleções de videira para elaboração de vinhos, visando a
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introdução de novas cultivares com potencial enológico no Submédio do Vale do São

Francisco.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

o trabalho foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro (9°09' S, 40022'W,

365,5 m de altitude) (Figura 2), pertencente a Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, durante

dois ciclos de produção no ano de 2016, com o primeiro ciclo iniciado em 15 de fevereiro

e o segundo ciclo em 14 de julho.

De acordo com a classificação proposta por Kõppen-Geiger, o clima da região é

classificado como Bswh, caracterizado como semiárido com temperatura média anual de

26,4°C, com variação de 20,6°C à 31,7°C, irregularidade e escassez de precipitação com

forte evaporação pelas elevadas temperaturas. Para o experimento, os dados

climatológicos (Tabela 1) foram coletados a partir da estação meteorológica convencional

situada no Campo Experimental de Bebedouro.

o solo da área experimental é Argissolo Vermelhor-amarelo Eutrófico plintossólico

e apresentou na camada de 0-20 em: (J = 1.08 mô.cm': pH (H20) = 6,0; Ca = 3,9 cmol.dm

As videiras avaliadas já apresentavam três anos de cultivo, sobre porta-enxerto

1103 Paulsen e em sistema de espaldeira. Foram podadas mantendo-se, por planta, 12

esporões com duas a três gemas em cordão bilateral esporonado com crescimento

ascendente dos ramos, no espaçamento de 3,0 m x 1,0 m e irrigadas por gotejamento.

37
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Os tratos culturais e fitossanitários foram realizados de acordo com as necessidades

e as recomendações para o cultivo da videira no Submédio do Vale do São Francisco

(SOARES; LEÃO, 2009).

Os genótipos foram constituídos por dez cultivares para elaboração de vinhos finos,

pertencentes a espécie Vitis vinifera L., e três seleções de melhoramento:

• 'Tempranillo' - casta de origem Espanhola, da região de Rioja, adapta-se muito bem

a climas continentais, sendo bastante cultivada em regiões longínquas como Austrália,

Argentina, África do Sul e Estados Unidos. Normalmente se apresenta com baixa

acidez e açúcar, mas com bons taninos e aromas. Seus vinhos tendem a ser mais

redondos, macios e com uma textura deliciosa (MONTEIRO, 2009) (Figura 3a);

• 'Syrah' - compreende uma das mais antigas castas cultivadas. Algumas referências

indicam sua origem de Schiraz, na Pérsia, outras que seria nativa da Vila de Siracusa,

na Sicília. É uma casta muito vigorosa e produtiva compreendendo uma das cultivares

tintas mais cultivadas no mundo. No Semiárido Nordestino tem mostrado ótima

performance na região do Submédio do São Francisco. ° vinho de 'Syrah' é

característico pelo seu aroma e buquê (CAMARGO, 2005) (Figura 3b);

• 'Grenache' - segunda casta de uva mais produzida no mundo possui como origem o

Mediterrâneo, mais precisamente na região da Catalufia (Espanha). A 'Grenache' é

possivelmente a casta mais "sociável" que existe, participando de vários cortes. Fácil

de cultivar, a videira se adapta muito bem aos climas mais quentes e com pouca água.

É uma uva versátil, produz desde vinhos rosés, passando pelos tintos, chegando aos

vinhos de sobremesa (MONTEIRO, 2009) (Figura 3c);

• 'Cabemet Sauvignon' - antiga cultivar da região de Bordeaux, França, hoje planta

com sucesso em muitos países. Em vinhedos bem conduzidos obtêm-se uvas aptas à

elaboração de vinhos tintos típicos, que podem evoluir em qualidade com alguns anos
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de envelhecimento. °vinho originado dessa casta é mundialmente reputado pelo seu

caráter varietal, com intensa coloração, riqueza em taninos e complexidade de aroma

e buquê (CAMARGO, 2005) (Figura 3d);

• 'Malbec' - cultivar bastante cultivada em Bordeaux (França) apresenta taninos

agradáveis e aroma de frutas como ameixas, cerejas, e trufas quando vinho é

envelhecido; e violetas, quando é jovem (SANTOS, 2007) (Figura 3e);

• 'Petit Verdot' - casta de uva bordalesa que mais tempo leva para chegar a maturação.

Normalmente é bastante usada para dar estrutura e cor em vinhos de corte. Seus

vinhos costumam ser muito escuros, densos, com aromas de fruta negra madura e boa

carga floral, com destaque para violetas. No paladar, apresenta sempre muita força,

personalidade e pungência (REVISTA ADEGA, 2015) (Figura 3f);

• 'Merlot' - variedade originária de Médoc, França, onde já era cultivada desde 1850,

posteriormente tomando-se uma variedade cosmopolita. Origina vinho de alta

qualidade, consagrado como varietal e também muito usado em cortes com vinhos de

'Cabemet Sauvignon' e de outras castas de renome (CAMARGO, 2005) (Figura 3g);

• 'Chardonnay' - cultivar de origem Francesa possui renome internacional,

especialmente pela qualidade dos vinhos que origina em Borgonha, assim como, pelos

famosos espumantes elaborados na região de Champagne, em corte com 'Pinot noir'.

No Brasil, tem sido utilizada para elaboração de vinhos finos varietais e também para

vinhos espumantes (CAMARGO, 2005) (Figura 4a);

• 'Chenin Blanc' - de origem francesa, precisamente do Vale do Loire, esta casta é

considerada especialidade dos sul-africanos sendo cultivada deste os tempos

coloniais. °estilo de vinhos produzidos com a 'Chenin Blanc' também varia, de secos

a deliciosos vinhos de sobremesa, passando inclusive por espumantes. Mas sempre

com uma acidez que oscila de média a alta (SOMMELIER WINE, 2015) (Figura 4b);
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• 'Sauvignon Blanc' - casta de uvas que ongma vinhos singulares, com gosto

defumando, por isso entrando na composição de rótulos brancos secos mais famosos

da região de Bordeaux. É uma cultivar de cor amarelo-pálido, acidez natural e grande

leque aromático: abacaxi, maracujá, toranja (grapefruit), manga, pólvora, grama

recém-cortada (SANTOS, 2007) (Figura 4c);

• CNPUV 14, CNPUV 46 e CNPUV 47 - compreende seleções melhoradas de uvas

brancas desenvolvidas pelo programa de melhoramento genético da videira da

Embrapa Uva e Vinho (Bento Gonçalves, RS) (Figuras 4d, 4e, 4f, respectivamente).

A caracterização fenológica das diferentes cultivares e seleções de melhoramento

foi realizada utilizando-se como referência a escala BBCH adaptada por LORENZ et ai.

(1994): Gema dormente (GD) considerando a data de poda; Ponta verde (PV)

considerando roseta foliar e folhas visíveis; Plena floração (PFl) a partir de 50% das flores

abertas; Pegamento de fruto (PFr) considerando as bagas com 2mm de diâmetro (tamanho

"chumbinho"); Início de maturação (1M) a partir da mudança de cor e amaciamento das

bagas; Final de maturação (FM) por evento da colheita com bagas uniformemente

maduras (Tabela 2).

Para a determinação de cada fase foram realizadas visitas semanais à área

experimental procedendo-se o estabelecimento das datas de início de ocorrência de cada

subperíodo de desenvolvimento da cultura, a partir da data da poda para cada ciclo

produtivo, da seguinte maneira: GD-PV = gema dormente à ponta verde; PV-PFI = ponta

verde à plena floração; PFI-PFr = plena floração à pegamento de fruto; PFr-IM =

pegamento de fruto à início de maturação; IM-FM = início de maturação à final de

maturação. Com base no ciclo feno lógico os tratamentos foram classificados em: precoce

para ciclos de duração igualou inferior a 100 dias; medianos para ciclos de 101 até 120

dias; tardios para ciclos de duração a partir de 121 dias.
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As cultivares e as seleções melhoradas também foram avaliados em ensaio de

competição quanto aos seguintes componentes de produção:

- Brotação de gemas (BG) expressa em porcentagem (%) e índice de fertilidade de gemas

(IF) obtidos através da quantidade de gemas deixadas à poda e contagem do número de

unidades de produção;

- Massa média de cacho (MC) obtida pela relação entre a produção e o número de cachos

em cada planta útil da parcela (g.cacho");

- Número médio de cachos (NC) obtido a partir da contagem do número de cachos por

planta (cachos.planta");

- Massa média dos ramos (MR) obtido por ocasião da poda de frutificação utilizando uma

balança eletrônica digital para pesagem dos ramos (g.planta');

- Produção (PROD) determinada considerando três plantas por parcela, por meio de

pesagem dos cachos em balança eletrônica digital (kg.planta");

- Índice de Ravaz (IR) obtido pela relação massa de cachos divididos pela massa dos

ramos por ocasião da poda (GARCIA, 2005);

o ponto de colheita das uvas foi estabelecido por meio do teor de sólidos solúveis

a partir de 18° Brix, obtido por leitura em refratômetro óptico digital tipo Abbe, e acidez

titulável inferior a 1,0% de ácido tartárico, determinada por titulação em solução de

NaOH 0,1 M (AOAC, 2016).

o delineamento experimental foi em blocos casualizados com quatro repetições, e

parcelas constituídas por 10 plantas. Todas as avaliações foram realizadas considerando

três plantas úteis em cada parcela.

Os dados de fenologia foram analisados por meio de estatística não paramétrica

com tabulação e cálculos realizados em planilha eletrônica Microsoft" Excel 2010. Os

dados dos componentes de produção foram submetidos ao teste de Shapiro- Wilk para
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posterior transformação, análise de variância e teste de Scott-Knott (p:S0,05) para

comparação das médias utilizando o programa Genes (CRUZ, 2001).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados fenológicos paras as cultivares e seleções de uvas viníferas, avaliadas

no Submédio do Vale do São Francisco (Tabela 3), indicam que a fase mais curta

compreendeu o período entre plena floração e pegamento de fruto (PFI-PFr), com duração

de 5 a 7 dias e de 3 a 5 dias no primeiro e segundo semestres de 2016, respectivamente,

variando em 1 dia para as cultivares 'Grenache' e 'Malbec' e em até 3 dias para a cultivar

'Merlot' (Tabela 3). Por outro lado, a fase fenológica mais longa compreendeu o período

entre pegamento de fruto e início de maturação (PFr-IM), com duração de 41 a 54 dias e

de 38 a 56 dias no primeiro e segundo semestres de 2016, respectivamente, variando em

o dia para a cultivar 'Grenache' e em até 8 dias para a cultivar 'Malbec' e a seleção

CNPUV 46. A identificação do tempo de duração de cada estágio feno lógico premite, ao

produtor, o melhor planejamento dos tratos culturais do vinhedo, com a otimização e

maior rentabilidade dos recursos empregados assegurando boa produtividade e elevada

qualidade dos frutos.

No primeiro semestre de 2016, as cultivares 'Chardonnay' e 'Merlot' se destacaram

com o menor e o maior ciclo fenológico entre os genótipos, sendo classificadas como

precoce e tardia, respectivamente, com os demais genótipos apresentando ciclo mediano

(Tabela 3). Já no segundo semestre, os genótipos assumiram ciclos mediados e tardios

com destaque para as cultivares 'Tempranillo' e 'Petit Verdot' com o menor e o maior

ciclo sendo, por tanto, classificadas como mediana e tardia, respectivamente.

Experimentos realizados no Submédio do Vale do São Francisco por MOURA et al.
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(2009) e ALMEIDA & ONO (2016) com a cultivar 'Syrah' verificaram 118 e 112 dias,

respectivamente, estando estes valores de acordo com os obtidos para a maioria dos

genótipos avalidos no presente trabalho. De acordo com Brighenthi et ai. (2014), videiras

de ciclo mais longo tentem a apresentar maior equilíbrio nos níveis de açúcar, ácido e pH,

além da maior concentração dos precursores de aromas e sabores desejáveis nas uvas.

No primeiro semestre, ocorrência de temperaturas mais elevadas (médias de 25,0

°C e 28,4 °C), durante a fase vegetativa, colaboraram para o crescimento mais rápido do

dossel, assim como a incidência de chuvas na região que ocorreram na fase final da

maturação dos frutos, antecipando a colheita, resultaram em um ciclo fenológico mais

curto. No segundo semestre do mesmo ano, o ciclo fenológico foi mais longo devido às

temperaturas amenas verificadas nos meses julho a agosto (médias de 24,8 °C e 25,5 °C,

respectivamente), que coincidiram com a fase de desenvolvimento vegetativo,

prolongando o ciclo da cultura. Dessa forma, os valores observados de ambos os

semestres podem ser justificados pela distinção de disponibilidade de radiação, demanda

atmosférica e precipitação existentes em ambos os semestres no Submédio do Vale do

São Francisco, e que influenciam diretamente no crescimento e desenvolvimentos das

plantas (PEREIRA et aI., 2016).

No primeiro semestre de 2016, para brotação de gemas (BG), nove dos genótipos

avaliados expressaram valores acima de 74%, com a exceção das cultivares 'Malbec',

'Merlot', 'Pertit Verdot' e a seleção CNPUV 47 com valores entre 64,5% e 71,8% (Tabela

4). Valores inferioires de 68,8% e 65,1 % para brotação de gemas (nos anos de 2005 e

2006, respectivamente), foram verificados por FAVERO et aI. (2008), em um

experimento realizado no município de Três Corações (MG) com a cultivar 'Syrah'. No

segundo semestre do mesmo ano, os genótipos apresentaram uma variação entre 27,7% e

59,3% de gemas brotadas, sendo as cultivares 'Tempranillo', Chenin Blanc' e 'Sauvignon
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Blanc' as únicas a atingirem mais de 50% (Tabela 5). As temperaturas amenas verificadas

entre julho e agosto de 2016 (médias de 24,8°C e 25,5°C, respectivamente), que

coincidiram com a fase de brotação, explicam o menor número de brotos no segundo

semestre. Além disso, o número de brotações é influenciado pelo tipo de poda e época do

ano em que é realizada, uma vez verificado que estes fatores influenciam no balanço

hormonal de citocinina e giberilina, assim como, nos produtos da fotossíntese como os

carboidratos (BORGHEZAN et aI., 2011; ANZANELLO & SOUZA, 2015).

Considerando o índice de fertilidade de gemas (IF), no primeiro semestre as

seleções CNPUV 14 e CNPUV 46 expressaram valores a partir de 2,0 de ferlidade, se

destacando dos demais genótipos avaliados que apresentaram valores entre 0,7 e 1,5 para

o índice (Tabela 4). No segundo semestre, foram verificados valores entre 0,9 e 1,9 de

fertilidade, não havendo diferença entre os genótipos estudados (Tabela 5). A fertilidade

de gemas é determinada já na fase de diferenciação floral do ciclo anterior, o que explica

os menores valores do índice no primeiro ciclo de 2016, já que temperaturas inferiores a

27°C e nebulosidade típicas do início do segundo semestre, e que coincidem com a fase

de diferenciação floral, contribuem para redução do índice de fertilidade de gemas

(DOKOOZLIAN, 2000; MOURA et al., 2009) em cultivares da espécie V. vinifera

(MULLINS et aI., 2000; BOTELHO et al, 2006). Pode-se dizer ainda que, nem todas as

brotações se tomarão ramos reprodutivos, já que as gemas podem originar brotações

vegetativas ou primórdios de gavinhas, reflentindo em uma menor fertilidade. Isso

dependerá do genótipo de cada cultivar sob a ação de fatores climáticos como

luminosidade e temperatura, assim como práticas de manejo como tipo de poda, desponta

ou desbrota e sistema de condução (LEÃO & RODRIGUES, 2009).

O número de cachos (NC) pode ser determinado pela poda e fertilidade de gemas

constituindo-se em um dos principais componentes utilizados para mensurar a
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produtividade (LEÃO & RODRIGUES, 2009). Isto pode ser confirmado pelos dados

avaliados no primeiro semestre, em que os genótipos com índices de fertilidade acima de

1,5 foram os que apresentaram maior número de cachos, haja vista valores entre 23,0

cachos.planta" e 33,8 cachos.planta" (Tabelas 4). Os demais genótipos apresentaram ente

10 cachos.planta" e 18 cachos.planta", exceto 'Grenache' e 'Merlot' com médias de 5

cachos.planta". No segundo semestre, dez dos genótipos avaliados apresentaram mais de

10 cachos. planta" , com excessão das cultivares bordalesas 'Merlot', 'Cabernet

Sauvignon' e 'Petit verdot' que apresentaram entre 4 cachos.planta" e 8 cachos.planta"

(Tabela 5). O número de cachos também é urna característica típica de cada cultivar e que

muitas vezes, mesmo que esta apresente urna menor carga produtiva, como no caso da

'Petit Verdot' renomada mundialmente por reunir boas qualidades enológicas, por

exemplo, tem seu cultivo justificado, sobretudo, para o uso em "blends" com outras castas

mais produtivas na obtenção de vinhos equilibrados e de características dentro dos

padrões exigidos pelo mercado. Fazendo uso da mesma variável, MOTA et aI. (2008)

relataram de 21,3 à 23,5 cachos.planta" na cultivar 'Cabernet Sauvignon' no município

de Cordislândia (MG), enquanto que, HERNANDES et aI. (2010) e BRIGHENTI et aI.

(2014) obtiveram valores de 14,6 a 27,2 cachos.planta" no município de Painel (SC) e

9,5 a 17,8 cachos.planta" em Jundiaí (SP), respectivamente, para diferentes cultivares de

uvas viníferas.

Para a variável massa média de cacho (MC), no primeiro semestre, foi verificado

valores médios acima de 73 g.cacho' para maioria dos genótipos avaliados, sendo o maior

valor observado na seleção CNPUV 46 igual a 256,1 g.cacho' (Tabelas 4). O menor

número de cachos por planta verificados no segundo semestre, por sua vez, proporcionou

frutos de maior massa, uma vez verificado valores superiores a 125 g.cacho' para a

maioria dos genótipos avaliados, com destaque para 'Tempranillo', 'Grenache' e 'Chenin
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Blanc' com mais de 290 g.cacho' (Tabela 5). A massa média do cacho pode ocilar para

mais ou para menos a depender da carga de cachos deixadas na planta, assim como

também, pela influência da disponibilidade hídrica ao longo da fase de maturação, que

aumenta ou reduz a turgescência das bagas (LEÃO & RODRIGUES, 2009). Conforme

verificado em um experimento realizado por BASSOI et al. (2011), no Submédio do Vale

do São Francisco com a cultivar 'Syrah', a maior disponibilidade hídrica de irrigação

proporcionou o aumento da massa de cacho de 150 g.planta' para 177 g.planta'.

Do total de genótipos avaliados, oito expressaram resultados entre 259,6 g.planta"

e 379,3 g.planta' para massa de ramos (MR) no primeiro semestre, sendo que as demais

cultivares superaram esses valores, com destaque para a 'Cabemet Sauvignon' com 749,5

g.planta' (Tabela 4). Isso pode ser resultado do elevado número de gemas brotadas, acima

de 74%, assim como o elevado número de cachos, verificado para a maioria dos genótipos

no primeiro semestre, com reflexo na redução da massa dos ramos. De acordo com LEÃO

& RODRIGUES (2009), o vigor dos ramos de uma videira é inverso ao seu número e

quantidade de frutos, conforme pode ser verificado na Tabela 5, em que a menor

porcentagem de brotação de gemas e menor número médio de cachos, em conjunto com

a fase vegetativa mais longa verificados no segundo semestre (Tabela 3), proporcionou

um maior vigor vegetativo com consequente aumento da massa média dos ramos ao [mal

do ciclo.

No primeiro semestre de 2016, a produção (PROD) oscilou de 0,2 kg.planta" à 5,1

kg.planta', sendo que a maioria dos genótipos apresentaram valores superiores a 0,6

kg.planta', com destaque para as cultivares' Syrah', 'Tempranillo', 'Chenin Blanc' e as

seleções CNPUV 46 e CNPUV 47 com mais de 2,0 kg.planta' (Tabela 4). A porcentagem

de brotação de gemas e sua fertilidade são variáveis que interferem diretamente tanto na

produção como na qualidade das bagas entre ciclos produtivos consecutivos (LEÃO et
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al., 2009), o que justifica os baixos valores de produção « 3 kg.planta') obtidos no

primeiro semestre. Além disso, o reduzido número de cachos e produção observados para

a maioria das cultivares neste mesmo semestre se explica também pela incidência de

Botryotinia fuckeliana, pelo fato de uma maior incidência de chuvas coincidirem com a

fase final de maturação, assim como o ataque severo de Apis mellifera L., ocorrido

durante esta mesma fase até a vindima.

Para o segundo semestre, a produção variou entre 0,4 kg.planta' e 5,1 kg.planta",

com onze dos genótipos avaliados superando 1 kg.planta' (Tabela 5). O período de

estiagem na região durante a fase final de maturação, proporcionou a redução da perda de

frutos por ação do B. fuckeliana. Além disso, o emprego de medidas preventivas, com o

plantio lateral de Helianthus annuus L. na área experimental como planta-isca, colaborou

para diminuição do ataque de A. mellifera aos cachos. Avaliações realizadas por ZENG

et al. (2017), em La Rioja (Espanha), obtiveram produção entre 2,5 kg.planta" e 5,1

kg.planta' para 'Tempranillo' e 2,4 kg.planta' e 4,9 kg.planta' para 'Grenache', estando

estes valores próximos aos obtidos para estas mesmas cultivares no segundo semestre,

conforme relatado no presente trabalho.

É válido salientar que, as três seleções de melhoramento CNPUV 14, CNPUV 46 e

CNPUV 47 apresentaram resistência tanto a incidência de B. fuckeliana como ao ataque

de A. mellifera, em ambos os ciclos de 2016.

Para o índice de Ravaz (IR), no primeiro semestre de 2016 (Tabelas 4), as cultivares

'Syrah', 'Tempranillo' e 'Chenin Blanc' expressaram valores dentro do intervalo ideal

para o índice (entre 4 e 7), proposto por Garcia (2005), sinalizando que houve um

equilíbrio entre produção e superficie foliar. Os demais genótipos que apresentaram

valores para o índice inferiores a 4 e superiores a 7, indicaram excesso de vigor vegetativo
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e excesso de produção, respectivamente, demonstrando a necessidade de ajuste no

manejo.

No segundo semestre, além das cultivares 'Syrah', 'Tempranillo' e 'Chenin Blanc',

a seleção CNPUV 46 também apresentou o índice dentro do ideal com equilíbrio entre

vigor vegetativo e produção (Tabela 5), enquanto que os demais genótipos expressaram

excesso de vigor vegetativo ou excesso de produção. Valores de índice de Ravaz entre

1,4 e 2,1 foram observados nas cultivares 'Sauvignon Blanc', 'Merlot' e 'Cabernet

Sauvignon' cultivadas no município de São Joaquim (SC) (BORGHEZAN et al., 2011),

como resultados de um maior crescimento vegetativo e menor produção por planta.

SILVA et al. (2009), verificaram índice de Ravaz entre 4 e 5 na cultivar 'Syrah', em

condições de altitude elevada, favorecendo o equilíbrio entre o dossel vegetativo e a

produção, demonstrando que o índice de Ravaz ideal pode vanar para uma mesma

cultivar em decorrência de condições ambientais distintas.

Os ciclos feno lógicos das cultivares e seleções de melhoramento de uvas viníferas

avaliadas nos dois semestres de 2016 foram notoriamente distintos, tendo em vista que,

no Submédio do Vale do São Francisco, a diferença climática intra-anual proporciona o

desenvolvimento diferenciado das plantas, o que reflete diretamente nos componentes de

produção e, consequentemente, no resultado final de cada ciclo em termos de

produtividade e qualidade dos frutos. Com isso, verifica-se a adaptação das cultivares e

seleções de melhoramento avaliadas ao cultivo no Submédio do Vale do São Francisco,

com o desenvolvimento adequado de seus respectivos ciclos fenológicos com fases

definidas e bem desenvolvidas de maneira a favorecer produções satisfatórias e de

qualidade dentro dos padrões mínimos exigidos pelo mercado.

48



SANTOS, H. H. D. Avaliação agronômica e potencial enológico de cultivares de videira
no Submédio do Vale do São Francisco 49

4. CONCLUSÃO

o ciclo fenológico apresenta-se maior no segundo semestre do ano, predominando

o ciclo superior a 121 dias para a maioria das videiras avaliadas.

Além das castas 'Syrah' e 'Chenin Blanc', já produzidas na região, a cultivar

'Tempranillo' expressou alto desempenho e equilíbrio produtivo em ambos os semestres

do ano.

Todos os genótipos avaliados mostraram-se promissores ao cultivo no Submédio

do Vale do São Francisco com destaque para a cultivar 'Grenache' e as seleções CNPUV

14, CNPUV 46 e CNPUV 47 com bons resultados para maioria dos componentes de

produção em pelo menos um dos semestres, ainda que, juntamente com os demais

genótipos avaliados, indiquem a necessidade de ajustes no manejo para a obtenção de um

maior nivelamento entre vigor vegetativo e produção em ambos os ciclos.
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Figura 2. (a) Perímetro irrigado de Bebedouro e (b) Campo Experimental da Embrapa
Semiárido, Petrolina, PE. Fonte: Google Earth
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Tabela 1. Valores médios e desvio padrão para dados climatológicos dos dois ciclos de
produção de uvas viníferas no ano de 2016 no Campo Experimental de Bebedouro,
Embrapa Semiárido, Petrolina, PE

Tm COC) Tx (OC) Tn (OC) UR (%) Rg (MJ) P (mm)
Janeiro 26,6 33,0 21,3 72,6 13,8 5,0
Fevereiro 25,0 31,1 19,4 67,6 16,8 1,7
Março 28,4 34,9 22,7 55,3 16,5 0,4
Abril 28,0 34,5 22,3 54,6 15,3 0,0
Maio 26,7 33,1 20,8 57,4 13,9 0,2
Junho 25,1 31,9 18,7 59,1 13,1 0,1
Julho 24,8 31,8 18,1 55,9 14,3 0,1
Agosto 25,5 32,6 18,4 52,2 15,9 0,0
Setembro 27,1 34,1 20,9 49,2 17,0 0,0
Outubro 28,1 35,3 21,9 48,4 17,6 1,1
Novembr 28,8 35,9 23,0 48,2 17,3 0,3
Dezembr 28,9 35,7 23,1 48,3 17,1 1,0
Ciclo 1 27,2 ± 1,6 33,8 ± 1,9 21,3 ± 2,0 56,9 ± 7,2 15,4 ± 2,8 65,0 ± 4,2
Repouso 26,8 ± 2,6 33,4 ± 3,2 21,1 ± 2,5 60,2 ±13,7 15,0 ± 4,2 191,5 ±5,9
Ciclo 2 26,9 ± 1,7 33,9 ± 1,9 20,3 ± 2,4 50,4 ± 5,3 16,6 ± 2,4 44,7 ± 2,8
Total 27,0 ± 2,0 33,7 ± 2,4 20,9 ± 2,3 55,7 ±10,1 15,7 ± 3,3 301,2 ±4,5

I(Tm) temperatura média do ar; (Tx) temperatura máxima do ar; (Tn) temperatura mínima do ar; (UR)
umidade relativa média do ar; (Rg) radiação solar incidente; (P) precipitação média.
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Figura 3. Cultivares de uvas tintas da espécie Vitis vinifera L.: (a) Tempranillo; (b) Syrah;
(c) Grenache; (d) Cabernet Sauvignon; (e) Malbec; (f) Petit Verdot; (g) Merlot. Fotos: Helder
Henrique Duarte Santos, 2016.
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Figura 4. Cultivares de uvas brancas da especie Vitis vinifera L. e seleções de
melhoramento: (a) Chardonnay; (b) Chenin Blanc; (c) Sauvignon Blanc; (d) CNPUV 14;
(e) CNPUV 46; (f) CNPUV 47. Fotos: Helder Henrique Duarte Santos, 2016.
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Tabela 2. Fenologia da videira Vitis vinifera L., Lorenz et aI. (1994), com adaptações

Fase Escala/Su bfase Característica Aspecto geral da planta

Vegetativa 03/Gema algodão

Vegetativa 04/Ponta verde

Vegetativa
12/Broto (cinco

folhas espandidas)

19/InÍcio de
Reprodutiva

floração

Reprodutiva

23/Plena floração

(mais de 50% das

flores abertas)
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27/Pegamento de

frutos ou

Reprodutiva "chumbinho"

(bagas com 2mm

de diâmetro)

Amadurecimento

311Desenvolvime

nto das bagas

(tamanho

"ervilha")

62

35IMudança de

coloração ou

Amadurecimento "pintor" e

amaciamento das

bagas

38/Ponto de

colheita com

Amadurecimento uniformidade de

amadurecimento

das bagas

Fotos e ilustrações: Helder Henrique Duarte Santos, 2016.
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Tabela 3. Fases fenológicas em dias após a poda e ciclo total de dez cultivares e três seleções
de uvas viníferas avaliadas durante o ano de 2016 no Submédio do Vale do São Francisco,
Embrapa Semiárido, Petro1ina, PE
Cultivares e seleções Primeiro semestre de 2016

GD/PV PV/PFl PFIIPFr PFr/IM IM/FM Total Ciclo
Syrah 10 17 5 46 29 106 Mediano
Tempranillo 9 18 5 42 32 106 Mediano
Malbec 11 15 6 52 31 114 Mediano
Grenache 10 19 5 50 35 119 Mediano
Merlot 10 19 6 47 39 121 Tardio
Cabernet Sauvignon 11 17 6 52 35 120 Mediano
Petit Verdot 11 17 6 54 26 114 Mediano
Chenin Blanc 9 16 6 52 28 112 Mediano
Chardonnay 9 15 6 41 26 97 Precoce
Sauvignon Blanc 10 16 6 43 32 106 Mediano
CNPUV 14 10 17 6 54 25 112 Mediano
CNPUV 46 10 15 7 54 29 114 Mediano
CNPUV47 11 16 7 52 26 112 Mediano
Média (DPA) 9,9 16,5 6,0 49,1 30,2 111,7
Variância 0,6 2,3 0,8 22,9 18,0 41,9
Desvio Padrão 0,8 1,5 0,9 4,8 4,2 6,5
CV(%) 8,1 9,1 15,2 9,7 14,0 5,8
Cultivares e seleções Segundo semestre de 2016

GD/PV PVIPF1 PF1IPFr PFr/IM IM/FM Total Ciclo
Syrah 17 24 3 41 35 120 Mediano
Tempranillo 16 23 4 38 29 109 Mediano
Ma1bec 19 20 5 44 39 126 Tardio
Grenache 17 25 4 50 27 123 Tardio
Merlot 18 25 3 44 35 123 Tardio
Cabernet Sauvignon 18 12 4 49 35 117 Mediano
Petit Verdot 21 22 4 56 2'- 127 Tardio.)

Chenin Blanc 16 22 3 46 34 121 Tardio
Chardonnay 16 20 4 41 35 117 Mediano
Sauvignon Blanc 17 22 3 44 33 119 Mediano
CNPUV 14 20 22 3 50 31 125 Tardio
CNPUV 46 18 21 4 46 37 126 Tardio
CNPUV47 18 21 5 51 31 126 Tardio
Média (DAP) 17,7 21,2 3,7 46,1 32,7 121,3
Variância 1,9 10,9 0,8 24,2 14,7 25,3
Desvio Padrão 1,4 3,3 0,9 4,9 3,8 5,0
CV(%) 7,7 15,6 23,9 10,7 11,7 4,1

GD/PV = gema dormente à ponta verde; PV/PFI = ponta verde à plena floração; PFlIPFr = plena floração à
pegamento de fruto; PFrlIM = pegamento de fruto à início de maturação; IMIFM = início de maturação à final de
maturação; precoce, ciclo igualou inferior a 100 dias; mediano, ciclo 101 até 120 dias; tardio, ciclo a partir de 121
dias; DAP = dias após a poda; CV = Coeficiente de variação.
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Tabela 4. Valores médios e coeficiente de variação de dez cultivares e três seleções de uvas
viníferas avaliadas durante o primeiro semestre de 2016, no Submédio do Vale do São
Francisco, Embrapa Semiárido, Petrolina, PE

Cultivares e seleções IR*
Syrah
Tempranillo
Malbec
Grenache
Merlot
Cabemet Sauvignon
Petit Verdot
Chenin Blanc
Chardonnay
Sauvignon Blanc
CNPUV 14
CNPUV 46
CNPUV 47

BG
79,2 b
78,9 b
64,5 a
76,4 b
69,2 a
74,2 b
71,8 a
76,1 b
80,3 b
90,6 b
75,4 b
80,0 b
67,0 a

IF*
1,5 a
0,9 a
1,4 a
0,8 a
0,7 a
1,2 a
1,1 a
1,0 a
0,9 a
1,1 a
2,3 b
2,0 b
1,3 a

NC*
23,0 d
18,8 c
16,5 c
5,2 a
5,9 a
17,2 c
12,4 b
10,3 b
13,8 b
10,6 b
33,8 d
26,8 d
16,3 c

MC*
105,2 b
89,5 b
120,3 c
175,4 d
37,0 a
40,7 a
73,9 b
144,4 c
77,1 b
74,6 b
143,2 c
256,1 e
91,3 b

MR*
320,3 a
379,3 a
502,3 b
307,3 a
259,6 a
749,5 c
351,5 a
426,7 b
492,3 b
464,2 b
337,3 a
314,5 a
294,4 a

PROD*
2,2 c
2,6 c
1,0 b
0,6 b
0,2 a
0,7 b
0,8 b
3,0 c
0,8 b
0,7 b
5,1 d
3,4 c
2,6 c

6,9 b
6,5 b
2,1 a
2,1 a
0,9 a
0,9 a
2,5 a
7,3 b
2,1 a
1,5 a
16,5 c
11,2 c
10,0 c

Média
CV%

75,6
9,9

0,9
26,2

16,2
19,2

109,9
9,8

399,9
4,4

1,8
13,4

5,4
15,9

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p:SO,05). CV =
Coeficiente de variação (%); BG = Brotação de gemas (%); IF = Índice de Fertilidade de gemas, * (dados
transformados em l/x"); NC = Número médio de cacho = (cacho.planta"), *(dados tra sformados em Jx); MC =
Massa média do cacho (g.cacho'), *(dados transformados em Jx); MR = Massa média dos ramos (g.planta"),
*(dados transformados em Log x); PROD = Produção (kg.planta'), *(dados transformados em f1x); IR = Índice
de Ravaz, *(dados transformados em f1x).
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Tabela 5. Valores médios e coeficiente de variação de dez cultivares e três seleções de
uvas viníferas avaliadas durante o segundo semestre de 2016 no Submédio do Vale do
São Francisco, Embrapa Semiárido, Petrolina, PE

Cultivares e seleções BG IF* NC MC* MR PROD* IR*
Syrah 49,1 c 1,4 a 15,2 c 164,7 d 528,5 a 3,7 d 7,4 d
Tempranillo 56,4 d 1,2 a 15,2 c 467,9 e 662,2 b 4,3 e 6,5 d
Malbec 39,6 b 1,4 a 11,6 b 192,2 d 664,5 b 1,8 c 2,8 b
Grenache 46,1 c 1,3 a 14,6 c 393,1 e 473,2 a 5,0 e 10,5 e
Merlot 30,9 a 1,2 a 7,9 a 132,7 c 301,7 a 1,1 b 3,7 b
Cabernet Sauvignon 37,6b 1,3 a 8,5 a 99,2 b 935,2 b 1,1 b 1,2 a
Petit Verdot 27,7 a 0,9 a 4,8 a 83,5 a 433,2 a 0,4 a 0,8 a
Chenin Blanc 59,3 d 1,1 a 14,0 c 290,2 e 687,5 b 5,1 e 7,5 d
Chardonnay 44,7 c 1,1 a 10,7 b 103,5 b 514,7 a 0,9 b 1,6 a
Sauvignon Blanc 52,1 d 1,4 a 14,8 c 125,2 c 719,2 b 1,0 b 1,4 a
CNPUV 14 33,8 a 1,6 a 10,8 b 131,6 c 733,0 b 1,7 c 2,2 b
CNPUV 46 45,0 c 1,9 a 16,5 c 188,3 d 588,2 a 3,0 d 5,1 c
CNPUV 47 37,8 b 1,3 a 10,9 b 85,5 a 814,2 b 1,0 b 1,4 a
Média 43,1 1,1 11,9 189,0 619,7 2,3 4,0
CV% 13,8 11,7 20,3 17,9 22,4 8,5 8,8

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p::::O,05). CV =
Coeficiente de variação (%); BG = Brotação de gemas (%); IF = Índice de Fertilidade de gemas, *(dados
transformados em .Jx); NC = Número médio de cacho = (cacho.planta"); MC = Massa média do cacho
(g.cacho"), *(dados transformados em .Jx); MR = Massa média dos ramos (g.planta'); PROD = Produção
(kg.planta'), *(dados transformados em f/x); IR = Índice de Ravaz, *(dados transformados em f/x).
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Qualidade pós-colheita de seleções e cultivares de uvas viníferas no Submédio do

Vale do São Francisco

Post harvest quality of selections and cultivars wine grapes in the Lowmiddle San

Francisco River Valley

Helder Henrique Duarte Santos I ,Rômulo Maciel Morais Filho 2, Maria Auxiliadora

Coelho de Lima 4, Patrícia Coelho de Souza Leão 4, Rosimar dos Santos Musser 5,

Luiza Suely Semen Martins 3

RESUMO

A vitivinicultura e a elaboração de vinhos no semiárido brasileiro apresentam

particularidades inerentes ao clima quente, como a obtenção de até duas safras e meia

durante todo o ano, permitindo a produção de vinhos capazes de competir em qualidade

no mercado nacional e internacional. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a

qualidade pós-colheita dos frutos de cultivares e seleções de videira para elaboração de

vinhos no Submédio do Vale do São Francisco. O experimento foi conduzido no Campo

Experimental de Bebedouro e as análises de qualidade das uvas procederam-se no

Laboratório de Pós-colheita da Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE, durante dois ciclos

de produção em 2016. As variáveis analisadas foram: massa média de bagas, volume de

bagas, cor das bagas, teor de sólidos solúveis, acidez titulável, açúcares solúveis totais,

1Programa de Pós-graduação em Agronomia - Melhoramento Genético de Plantas, Universidade Federal Rural de Pernambuco,
52171.900, Recife, PE, Brasil. E-mail: helderhdsl9@hotmail.com *Autor para correspondência
2 Programa de Pós-graduação em Agronomia - Melhoramento Genético de Plantas. Universidade Federal Rural de Pemambuco,
52171.900, Recife, PE, Brasil.
3 Departamento de Biologia, Universidade Federal Rural de Pernambuco, 52171.900, Recife, PE, Brasil.
4 Embrapa Semiárido, BR 428, K.l11 152, Zona Rural, 56302.970, Petrolina, PE, Brasil
5 Departamento de Agronomia, Universidade Federal Rural de Pernambuco, 52171.900, Recife, PE, Brasil.
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flavonóis, antocianinas, polifenóis extraíveis totais e taninos. A maior estabilida e

concentração de compostos fenólicos nas uvas produzidas no segundo semeste r de 2016,

demonstram a influência das variações climáticas intra-anuais no Submédio do Vale do

São Francisco nas uvas colhidas ao final do ciclo. As cultivares 'Syrah', 'Tempranillo',

'Malbec', 'Merlot', 'Cabemet Sauvignon', 'Petit Verdot', 'Chenin Blanc', 'Chardonnay'

e as seleções CNPUV 46 e CNPUV 47 expressaram boa qualidade e equilíbrio para a

maioria das características pós-colheita e compostos fenólicos avaliados, em pelo menos

um dos semestres de 2016, mostrando-se promissoras ao cultivo na região, para a

produção de vinhos tintos, brancos e espumantes.

Palavras-chave: Vitis vinifera L. Compostos fenólicos. Vitivinicultura tropical.

Semiárido.

ABSTRACT

The vitiviniculture and winemarking in the Brazilian semiarid region present

peculiarities inherent to the hot climate, such as obtaining up to two and a half harvests

throughout the year, allowing the production ofwines capable of competing in quality in

the national and intemational markets. The present work had the objective of obtaining a

post-harvest evaluation of fruits of cultivars and selections of wine grapes for the

elaboration ofwines in the Lowmiddle San Francisco River Valley. The experiment was

conducted at the Experimental Field of Bebedouro and the quality analyzes of the grapes

were carried out at the Harvest Post Laboratory, Embrapa Semiarido, in Petrolina, PE,

during two production cycles in 2016. The analyzed variables were: berries, berry color,

soluble solids content, titratable acidity, total soluble sugars, flavonols, anthocyanins,
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total extractable polyphenols and tannins. The greater stability and concentration of

phenolic compounds in the grapes produced in the second semester of 20 16, demonstrate

the influence of intra-annual climatic variations in the Lowmiddle San Francisco River

Valley on the grapes harvested at the end of the cycle. The cultivars Syrah',

'Tempranillo', 'Malbec', 'Merlot', 'CabemetSauvignon', 'PetitVerdot', 'CheninBlanc',

'Chardonnay' e as seleções CNPUV 46 e CNPUV 47 expressed good quality and balance

for most post-harvest characteristics and phenolic compounds evaluated in at least one of

the semesters of2016, showing promising for framing in the region for the production of

red, white and sparkling wines.

Key words: Vitis vinifera L. Phenolic compounds. Tropical vitiviniculture. Semi-arid.

1. INTRODUÇÃO

No ano de 2017, segundo dados divulgados pela Intemational Organisation of Vine

and Wine, os valores mundiais para produção de vinho foram da ordem de 250 milhões

de hectolitros (OIV 2018). O Brasil, por sua vez, contribuiu nesse total com urna produção

de 3.4 milhões de hectolitros de vinho (OIV 2018).

As regiões Sul e Nordeste lideram o cultivo de uva com urna produção que assume

valores acima 921 e 282 mil toneladas, respectivamente, sendo ambos representados

pelos estados do Rio Grande do Sul e Pemambuco corno os dois maiores produtores

(IBGE 2017).

O potencial vitivinícola do Vale do Submédio do São Francisco e a importância

econômica da cultura da videira para a região, estimulam a realização de diversas

pesquisas, conforme pode ser observado em trabalhos realizados por Leão et ai. (2010) e
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Silva et ai. (2011), que promovem a manutenção e ampliação do número de cultivares

com potencial para a produção de vinhos varietais que possam competir em qualidade no

mercado nacional e internacional.

A vitivinicultura e a elaboração de vinhos em regiões tropicais apresenta

particularidades inerentes ao clima quente verificadas pela maturação completa dos frutos

que favorecem a obtenção de vinhos com alto volume alcoólico, uvas de boa qualidade

fitossanitária que proporcionam a racionalização de agroquímicos, obtenção de mais de

um tipo de vinho de qualidade devido a variabilidade climática intra-anual, além de uma

boa relação custolbenefício com maior rentabilidade e eficiência no cultivo (Pereira et aI.

2009).

Vinhos de diferentes cultivares de Vitis vinifera demonstraram uma grande

diversidade com relação a composição fisico-química, principalmente quanto aos teores

de álcool, acidez total, pH, extrato seco, taninos e antocianinas totais (Pereira et aI. 2011).

Para obtenção de um vinho de alta qualidade, as uvas devem conter uma quantidade

adequada não apenas de açúcares, mas também, de ácidos e níveis equilibrados de

compostos fenólicos (Jackson & Lombard 1993; Jones & Davies 2000; Musingo et ai.

2005; Conde et ai. 2007). Tais compostos fenólicos são importantes substâncias

antioxidantes comumente encontradas nos vegetais, de forma livre ou ligadas a açúcares

e proteínas, e que possuem a função de evitar a deterioração oxidativa dos alimentos,

colaborando ainda para reduzir os danos por oxidação no organismo quando consumi das

(Block 1992; Sant'ana & Mancini Filho 1999; Melo & Guerra 2002; Cataneo et aI. 2008).

Além das cultivares 'Syrah' e 'Chenin Blanc' (Vitis vinifera L.), que são as principais

cultivares para elaboração de vinhos do Submédio do Vale do São Francisco, outras

demonstram, em estudos preliminares, bom potencial para produção de vinhos com

qualidade e tipicidade nas condições tropicais-semiáridas da região, tais como
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'Tempranillo' (Pereira et al. 2007), 'Petit verdot' (Furtado et al. 2010), 'Carmenere'

(Oliveira et aI. 2012), e 'Sauvignon Blanc' (Oliveira et al. 2009).

Além de pesquisas para melhorar o desempenho de cultivares já produzidas na região,

a introdução de seleções de melhoramento vem sendo realizada com o intuito de ampliar

o número de cultivares e diversificar a cadeia produtiva considerando, tanto a boa

produtividade e qualidade das uvas, como a tipicidade dos vinhos produzidos.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade pós-colheita dos frutos de

cultivares e seleções de videira para elaboração de vinhos no Submédio do Vale do São

Francisco.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro (Embrapa

Semiárido, Petrolina, PE), (9°09'S, 40022'W, 365,5 m de altitude) e as análises de

qualidade das uvas procederam-se no Laboratório de Pós-colheita, pertencentes a

Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, durante dois ciclos de produção em 2016, com o

primeiro ciclo iniciado em 15 de fevereiro e o segundo ciclo em 14 de julho por evento

da poda de produção e finalizado com a maturação e ponto de colheita para cada cultivar

e seleção. O ponto de colheita foi verificado semanalmente, durante o período de final de

maturação, utilizando um refratômetro óptico para leitura direta do teor de sólidos

solúveis, segundo as recomendações indicadas por Lima (2009).

De acordo com a classificação proposta por Kõppen-Geiger, o clima da região é

classificado como Bswh, caracterizado como semiárido com temperatura média anual de

26,4 °C (variação de 20,6°C à 31,7°C), irregularidade e escassez de precipitação com forte

evaporação pelas elevadas temperaturas. Para o experimento, os dados climatológicos
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(Tabela 1) foram coletados a partir da estação meteoro lógica convencional situada no

Campo Experimental de Bebedouro.

o solo da área experimental é do tipo Argissolo Vermelhor-amarelo Eutrófico

plintossólico e apresentou na camada de 0-20 em: (J = 1.08 m'S.cm"; pH (H20) = 6,0; Ca

= 3,9 cmol.dm"; Mg = 2,10 cmol.dm"; K = 0,31 cmol.dm'; Na = 0,02 cmol.dm"; SB =

94,57 mg.dm".

Foram avaliadas as cultivares 'Syrah', 'Tempranillo', 'Malbec', 'Cabernet

Sauvignon', 'Merlot', 'Petit Verdot', 'Grenache' para vinhos tintos e 'Chenin Blanc',

'Sauvignon Blanc', 'Chardonnay' e as seleções do programa de melhoramento de uva da

Embrapa CNPUV 14, CNPUV 46 e CNPUV 47, para vinhos brancos, totalizando 13

genótipos. As videiras apresentavam três anos de cultivo na área e foram conduzidas

sobre porta-enxerto 1103 Paulsen e em sistema de espaldeira. As podas foram realizadas

mantendo-se, por planta, 12 esporões com duas a três gemas em cordão bilateral

esporonado com crescimento ascendente dos ramos, no espaçamento de 3,0 m x 1,0 m e

irrigadas por gotejamento. Os tratos culturais e fitossanitários foram realizados de acordo

com as necessidades e as recomendações para o cultivo da videira no Submédio do Vale

do São Francisco (Soares & Leão 2009).

As avaliações foram realizadas a partir da amostragem de dez frutos colhidos no

ponto de maturação para cada cultivar e seleção, nas plantas marcadas, por parcela, e

encaminhadas ao Laboratório de Análises Pós-colheita da Embrapa Semiárido (Petrolina,

PE). As cultivares e as seleções melhoradas foram avaliadas quanto as seguintes

características pós-colheita:

- Massa média de bagas (MB) - determinada a partir da média da massa de 50 bagas em

balança semi-analítica (g.baga");
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- Volume de bagas (VOL) - obtido a partir do volume de 100 bagas pelo método de

aferição com água em proveta volumétrica (ml);

- Cor das bagas (COR) - obtido através de colorímetro digital por meio da leitura de vinte

bagas separadas aleatoriamente de dez cachos, colhidos em cada parcela, sendo as leituras

realizadas na coordenada padrão L a* b* para as uvas tintas sendo L correspondente a

luminosidade (O = opaco/escuro; 100 = branco), a* corresponde a intensidade de cor do

verde ao vermelho (mais negativo = mais verde; mais positivo = mais vermelho), b*

intensidade de cor do amarelo ao azul (mais positivo = mais amarelo; mais negativo =

mais azul) e L C* h para as uvas brancas em que C* representa o croma da cor (O = pura;

60 = impura) e h corresponde ângulo da cor (0° = vermelho; 90° = amarelo; 180° = verde;

270° = azul; 360° = negro);

- Teor de sólidos solúveis (SS) - obtido em refratômetro digital de bancada tipo Abbe

expresso em °Brix (AOAC 2016);

- Acidez tilulável (AT) - determinada utilizando titulador digital a partir da alíquota de 5

ml de polpa extraída, diluída em 50 ml de água destilada, e posterior titulação com solução

de NaOH 0,1 M expresso em % ácido tartárico (AOAC 2016);

- Açúcares solúveis totais (AST) - realizada por meio de reações com antrona (Yemn &

Willis 1954), com aquecimento em banho maria e leituras em espectrofotômetro a 620

nm (expresso em %);

- Flavonóis (FLA) e antocianinas (ANT) - quantificados na casca utilizando solução de

etanol e HCI a 1,5 N, com extração no escuro e leitura em espectrofotômetro no

comprimento de onda de 535 nm (expresso em mg.l Oüg') (Francis 1982);

- Polifenois extraiveis totais (PET) - realizada por meio de extração com metanol a 50%

e acetona a 70%, sendo realizadas, posteriormente, as diluições das amostras em duplicata

adicionando-se ao extrato o reativo Folin Ciocalteau, solução de Carbonato de Sódio
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Anidro a 20% e água destilada para leitura no espectrofotômetro no comprimento de onda

de 700 nm (expresso em rng.l Oüg");

- Taninos (TAN) - extrações realizadas utilizando-se água destilada, metanol a 50% e

metanol absoluto. Aquecimento em banho-maria (amostras contendo apenas água) e

refluxo em condensador (amostras contendo metanol), seguindo-se de agitação por 5

minutos, filtragem a vácuo e redução das amostras até 5 ml em chapa elétrica para

posterior diluição em balão volumétrico para 50 m1. As leituras foram realizadas em

espectrofotômetro no comprimento de onda de 720 nm, utilizando-se alíquotas das

amostras de acordo com cada cultivar, diluídas no reagente Folin-Dennis, Carbonato de

Sódio Anidro a 20% e água destilada (expresso em %) (Reicher et a!. 1981).

o delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com quatro

repetições, e parcelas constituídas por dez plantas, sendo coletadas dez cachos no ponto

de colheita por parcela para análises do fruto em laboratório. Todas as avaliações foram

realizadas considerando três plantas úteis em cada parcela. Os dados foram submetidos

ao teste de Shapiro- Wilk, análise de variância e teste de Scott-Knott (p:S0,05) para

comparação das médias utilizando o software estatístico SISVAR 5.0. (Ferre ira 2011).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme os dados pós-colheita obtidos no primeiro semestre de 2016 (Tabela 2),

para massa média de bagas (MB), as cultivares 'Syrah', 'Merlot', 'Cabemet Sauvignon',

'Petit verdot', 'Chardonnay' e a seleção CNPUV 47 apresentaram as menores massas,

enquanto que, os demais genótipos produziram frutos com mais de 1,2 g.baga',

destacando-se a 'Chenin blanc' e CNPUV 47 com 1,5 g.baga'. No segundo semestre do

mesmo ano, os frutos apresentaram massa entre 1,0 g.baga' e 1,9 g.baga' 1, com média de
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1,5 g.baga' (Tabela 3). Sabe-se que a massa de basgas é uma característica varietal e que,

sob influência das condições ambientais e de manejo, pode apresentar variações. Com

isso, considerando as características climáticas distintas de cada localidade, verifica-se o

reflexo do ambiente sobre esta variável, conforme pode ser verificado no experimento

realizado por Brunetto et a!. (2009), em Bento Gonçalves (RS), em que se observaram

valores inferiores, entre 0,5 g.baga' e 0,9 g.baga', para massa de bagas na cultivar

'Cabernet Sauvignon'.

Para o volume de bagas (VB) no primeiro semestre, as médias se situaram entre 0,7

ml e 1,5 ml, sendo que as cultivares 'Syrah', 'Merlot', 'Cabernet Sauvignon', 'Petit

verdot', e a seleção CNPUV 47 produziram frutos de volume inferior a 1,0 ml (Tabela 2).

No segundo semestre, o volume de bagas variou entre 0,9 ml e 1,8 ml, com destaques

para as cultivares 'Merlot', 'Cabernet Sauvignon', 'Petit Verdot' e a seleção CNPUV 47

com as menores médias. O menor volume de bagas é interessante para cultivares

viníferas, pois, propiciam maior relação entre soluto e solvente, possibilitando maior

extração dos compostos fenólicos no processo de maceração (Conde et aI. 2007; Mota et

al. 2010).

No primeiro semestre de 2016, dez dos genótipos avaliados atingiram valores de

sólidos solúveis (SS) ideais para vinificação, com excessão da cultivar 'Syrah' que

apresentou 17,1 °Brix e as seleções CNPUV 14 e CNPUV 47 com mais de 24 °Brix

(Tabela 2). O teor de sólidos solúveis juntamente com a acidez titulável são comumente

utilizados como indicadores do ponto de colheita das uvas, sendo recomendado para uvas

viníferas que os valores se situem nas seguintes faixas: 18 °Brix à 22 °Brix e 0,6% à 0,7%

de ácido tartárico para vinho tinto; 18 °Brix à 20 °Brix e 0,6% à 0,7% de ácido tartárico

para vinho branco; 14 °Brix à 17 °Brix e 0,85% à 1,20% de ácido tartárico para

espumantes (UVIBRA 2015). Os valores obtidos no presente trabalho estão de acordo
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com os observados na cultivar' Syrah', por Almeida & ano (2016) e Bassoi et aI. (2011),

no Submédio do Vale do São Francisco.

De acordo com Lima (2009), as principais castas de uvas viníferas produzidas no

Submédio do Vale do São Francisco ('Syrah', 'Cabernet Sauvignon', 'Tannat', 'Moscato

Canelli' e 'Chenin Blanc'), apresentam uma tendência de maior acúmulo de sólidos

solúveis no segundo semestre como resultado da elevação das temperaturas do ar e maior

quantidade de radiação global, o que explica o fato da maioria dos genótipos avaliados

terem atingido valores médios superiores à 20 °Brix no referido semestre (Tabela 3). No

entanto, os genótipos 'Petit Verdot', 'Chenin Blanc', 'Sauvignon Blanc' e as três seleções

de melhoramento apresentaram valores de sólidos solúveis acima dos ideais para

vinificação, o que pode resulta na obtenção de vinhos de elevado grau alcoólico. Tabalhos

realizados por Macedo et aI. (2015) e Niculcea et ai. (2015) obtiveram valores

semelhantes aos obtidos para esta variável em condições de cultivo do semiárido

brasileiro.

Os valores para acidez titulável (AT), no primeiro semestre de 2016, se situaram

entre 0,5% e 1,0% de ácido tartárico, verificando-se que as cultivares 'Tempranillo',

'Grenache', 'Merlot', 'Sauvignon Blanc'e as seleções CNPUV 14 e CNPUV 46 atingiram

acidez adequadas para vinificação (Tabela 2). No segundo semestre, os genótipos

apresentaram valores de acidez titulável entre 0,6% e 0,9% de ácido tartárico, com oito

dos genótipos avaliados dentro da faixa ideial para produção de vinhos (Tabela 3). Os

ácidos orgânicos presentes na uva são o tartárico, o málico e o citrico, sendo os dois

primeiros mais abundantes constituindo cerca de 90% da acidez titulável, o que os fazem,

junto com os sólidos solúveis, importantes indicadores do ponto de colheita, potencial

vinífero e definição dos procedimentos mais adequados para a produção do vinho (Guerra

et aI. 1992; Lima 2009). Pode-se dizer ainda que, baixos valores de acidez titulável nas
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uvas maduras resultam na obtenção de vinhos jovens (Lima 2009), com sabores mais

frescos, leves, vinoso, frutados e menos tânicos em comparação com vinhos mais

envelhecidos.

Nas cultivares de Vitis vinifera L. os açúcares existentes em maior proporção são

glicose e frutose (Guerra 2002; Lins et aI. 2015), representando 99% ou mais dos açúcares

solúveis totais no mosto (Winkler et aI. 1974; Lima 2009). De acordo com Conde et aI.

(2007), a concentração de açúcares é um indicador de maturidade dos frutos além de ser

um dos principais parâmetros detenninantes do conteúdo de etanol do vinho devido o

controle do açúcar sobre a expressão de várias enzimas da via fenilpropanóide. Desta

forma, os valores médios de açúcares solúveis totais (AST), no ciclo do primeiro semestre

de 2016, demonstraram que cinco dos genótipos avaliados apresentaram mais de 20% de

açúcares (Tabela 2). No segundo semestre, apenas a seleção CNPUV 47 apresentou o

quantitativo de açúcares ideal para vinificação, sendo que os demais genótipos avaliados

alcançaram valores entre 16,5% e 19,4% (Tabela 3), indicando a necessidade de adição

de açúcar por evento da vinificação para a correção do grau alcoólico (Guerra 2005; Lima

2009).

De acordo com os valores médios para flavonóis (FLA) no primeiro semestre,

houve grande variação entre os genótipos avaliados uma vez verficados valores entre 7,70

mg.l Oüg' e 96,10 mg.l Oüg' (Tabela 2). No segundo semestre de 2016, nove dos

genótipos apresentam tendência de acumular menores concentrações de flavonóis, com

excessão das cultivares 'Syrah', 'Tempranillo', 'Grenache' e 'Cabemet Sauvignon'

(Tabela 3). O conteúdo e a composição de compostos fenólicos, como os flavonóis, são

determinados por fatores genéticos, sendo ainda fortemente influenciados por fatores

ambientais e mudanças oxidativas que ocorrem durante o armazenamento e o

processamento das uvas (Lima 2009). Penso et ai. (2014) obtiveram concentrações de
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flavonóis entre 89,29 mg.Iôüg' e 146,61 mg.l Oüg' com as cultivares 'Cabemet

Sauvignon', 'Merlot', 'Tempranillo' e 'Sangiovese', sendo estes valores superiores aos

verificados no presente trabalho.

Considerando a variável polifenóis extraíveis totais (PET), verificou-se que tanto

no primeiro como no segundo semestres os maiores teores foram verificados para as

cultivares de uvas tintas, com valores superiores a 200 mg.100g-1 (Tabela 2) e 308

mg.l Oüg' (Tabela 3), para os respectivos ciclos. Uma excessão foi a seleção CNPUV 46

que se destacou dos demais genótipos de uvas brancas com 398,0 200 mg.Iüüg' e 411,3

mg.l Oüg', no primeiro e segundo semestres de 2016. Os polifenóis são conhecidos como

substâncias químicas de composição variada as quais podem ser divididas em

flavonoides, ácidos fenólicos, lignanas e estilbenos, sendo responsáveis por atribuir ao

vinho características de cor, adstringência e sabor, além de atuarem como antioxidantes

(Martins & Nicoletti 2016). A quantidade e a qualidade de polifenóis na uva é variável a

depender do genótipo, das condições edafoclimáticas e do manejo no vinhedo (Sautter et

al. 2005; Pinto 2008; Pandey & Kizv 2010; Vélez-Marín et al. 2012; Martins & Nicoletti,

2016). Na pesquisa realizada por Brighent et aI. (2014), com cultivares autóctones

italianas, verificou-se a influência de menores temperaturas e umidade relatica como

fatores que favorecem ao acúmulo de polifenóis nas uvas. O que pode explicar os maiores

teores de polifenóis verificados no segundo semestre de 2016 no presente trabalho, uma

vez verificada os baixos valores de umidade relativa (Tabela 1), entre os meses de outubro

e novembro, que concidem com a fase final de maturação das uvas.

A porcentagem de taninos (TAN) também foi maior para as cultivares de uvas tintas

em relação as de uvas brancas em ambos os semestres de 2016, com valores superiores a

0,6% (Tabela 2) e 0,5% (Tabela 3) no primeiro e segundo semestres. Entre os genótipos

de uvas brancas, as únicas exceções foram as seleções CNPUV 14 (com 0,6% e 0,5%, no
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primeiro e segundo semestres) e CNPUV 47 (0,9% no primeiro semestre). Os taninos,

juntamente com as antocianinas, são os compostos fenólicos em maior concentração e de

maior importância presentes nas uvas e nos vinhos (Abe et a/. 2007; Pozzan et ai. 2012).

Os taninos estão presentes na película e, em maior parte, nas sementes das uvas sendo

responsáveis por conferirem a sensação de adstringência ao paladar (Puckette &

Hammack 2016), além de conferir longevidade, conservação e complexidade aos vinhos

(Martins & Nicoletti 2016). Chavarria et aI. (2011) em um experimento realizado em

Bento Gonçalves (SC) com a cultivar 'Cabemet Sauvignon', observaram que o maior

acúmulo de taninos nas uvas ocorre por influência do déficit hídrico.

Conforme demonstrado na Tabela 4, verifica-se que em ambos os semestres de

2016, as cultivares com maiores concentrações de antocianina (ANT) foram 'Syrah',

'Tempranillo' , 'Malbec' e 'Petit verdot', haja vista valores superiores a 500 mg.100g-1.

A antocianina é um composto fenólico que confere atributos sensoriais, sobretudo, cor

aos vinhos tintos (Pozzan et aI. 2012). No fruto, enocontram-se restritos, geralmente, a

película das cultivares de uvas viníferas com seu acúmulo concomitante ao aumento do

teor de açucares nas bagas (Silva et aI. 2009), conforme verificado por Martínez de Toda

& Balda (2015).

O conteúdo de antocianinas varia de acordo com a coloração das bagas, geralmente

relacionada a cor mais escura nas uvas Abe et a!. (2007), sendo ausente em uvas brancas,

conforme verificado por Rustioni et a!. (2015). No entanto, a antocianinca não é o único

composto envolvido na coloração das uvas, uma vez verificada que o tipo de pigmentos

poliméricos presentes no fruto também influenciará na expressão da cor das bagas

(Ribéreau-Gayon et aI., 2006; Fogaça & Daudt, 2015). Estudos apontam que o menor

vigor vegetativo da planta contribui para o aumento de antocianinas, pela maior exposição
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das bagas as radiações solares, o que resulta em uma menor competição da luz entre

órgãos vegetativos e reprodutivos da planta (Mota et a/. 2009; Pozzan et aI. 2012).

Para os dados de cor das bagas (COR), tanto no primeiro como no segundo semestre

de 2016, os valores de L e a* sinalizaram que a cultivar 'Petit Verdot' apresentou a

coloração vermelha mais intensa em relação as demais cultivares tintas (Tabela 4). De

acordo com Abe et aI. (2007), quanto mais intensa a coloração da uva, mais interessante

se toma do ponto de vista funcional, já que as uvas de coloração mais escura, como no

caso das uvas tintas, apresentarão maior conteúdo de compostos fenólicos e capacidade

antioxidante. Anazanello et aI. (2011), em um experimento realizado em Veranópolis

(RS), verificou que a cor das bagas em uvas viníferas pode ser favoreci da pela prática de

desfolha, uma vez que, favorece a maior incidência de luminosidade nos cachos.

Já com relação genótipos de uvas brancas, para ambos os semestres de 2016, os

valores de L C* h demonstram que a cultivar 'Chardonnay' expressou maior intensidade

de cor mais próximo ao amarelo indicando adequado ponto de colheita (Tabela 4). Nas

uvas brancas, os pigmentos responsáveis pela mudança de coloração das bagas são os

carotenóides e xantofilas, que são ativados a partir da degradação da clorofila durante o

processo de maturação (Lima 2009).

As uvas viníferas produzidas no primeiro e segundo semestres, no Submédio do

Vale do São Francisco, apresentam variação quanto a sua qualidade e composição

fenólica, sobretudo, por influência de variações das condições climáticas intra-anual

existentes na região (Pereira et al. 2009). No primeiro semestre são verificadas maiores

incidências de chuvas na região, com aumento da umidade relativa do ar e redução da

radiação solar incidente pelo aumento da nebulosidade. Ao passo que, no segundo

semestre, verifica-se a predominância de períodos de estiagem com temperaturas mais

altas, baixa umidade relativa do ar e maior radiação solar incidente (Moura et a/. 2009).
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Tais características possibilitam a obtenção de vinhos com composição analítica variável,

em função da época do ano (Pereira et aI. 2009).

4. CONCLUSÃO

A maior estabilida e concentração de compostos fenólicos nas uvas produzidas no

segundo semester de 2016, demonstram a influência das variações climáticas intra-anuais

observadas no Submédio do Vale do São Francisco, sobretudo, na qualidade e

composição final dos frutos colhidos ao final do ciclo.

As cultivares 'Syrah', 'Tempranillo', 'Malbec', 'Merlot', 'Cabemet Sauvignon',

'Petit Verdot', 'Chenin Blanc', 'Chardonnay' e as seleções CNPUV 46 e CNPUV 47

expressaram boa qualidade e equilíbrio para a maioria das características pós-colheita e

compostos fenólicos avaliados em pelo menos um dos semestres de 2016, mostrando-se

promissoras ao cultivo na região do Vale do Submédio do São Francisco, para a produção

de vinhos finos tintos, brancos e espumantes.
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Tabela 1. Valores médios e desvio padrão para dados climatológicos dos dois ciclos de
produção de uvas viníferas no ano de 2016 no Campo Experimental de Bebedouro,
Embrapa Semiárido, Petrolina, PE

Tm (CO) Tx (CO) Tn (CO) UR (%) Rg (MJ) P (mm)
Janeiro 26,6 33,0 21,3 72,6 13,8 5,0
Fevereiro 25,0 31,1 19,4 67,6 16,8 1,7
Março 28,4 34,9 22,7 55,3 16,5 0,4
Abril 28,0 34,5 22,3 54,6 15,3 0,0
Maio 26,7 33,1 20,8 57,4 13,9 0,2
Junho 25,1 31,9 18,7 59,1 13,1 0,1
Julho 24,8 31,8 18,1 55,9 14,3 0,1
Agosto 25,5 32,6 18,4 52,2 15,9 0,0
Setembro 27,1 34,1 20,9 49,2 17,0 0,0
Outubro 28,1 35,3 21,9 48,4 17,6 1,1
Novembro 28,8 35,9 23,0 48,2 17,3 0,3
Dezembro 28,9 35,7 23,1 48,3 17,1 1,0
Ciclo 1 27,2 ± 1,6 33,8 ± 1,9 21,3 ± 2,0 56,9 ± 7,2 15,4 ± 2,8 65,0 ± 4,2
Repouso 26,8 ± 2,6 33,4 ± 3,2 21,1 ± 2,5 60,2 ±13,7 15,0 ± 4,2 191,5 ±5,9
Ciclo 2 26,9 ± 1,7 33,9 ± 1,9 20,3 ± 2,4 50,4 ± 5,3 16,6 ± 2,4 44,7 ± 2,8
Total geral 27,0 ± 2,0 33,7 ± 2,4 20,9 ± 2,3 55,7 ±10,1 15,7 ± 3,3 301,2 ±4,5

(Tm) temperatura média do ar; (Tx) temperatura máxima do ar; (Tn) temperatura mínima do ar; (UR)

umidade relativa média do ar; (Rg) radiação solar incidente; (P) precipitação média.
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Tabela 2. Valores médios e coeficiente de variação para características pós-colheita de
dez cultivares e três seleções de uvas viníferas avaliadas durante o primeiro semestre de
2016, no Submédio do Vale do São Francisco, Embrapa Semiárido, Petrolina, PE

Cultivares e seleções MB VB SS AT AST FLA PET TAN
Syrah 1,1 a 1,1 b 17,1 a 0,8 c 15,7 a 93,6 g 201,1 b 0,8 d
Tempranillo 1,3 b 1,2 c 21,3 b 0,5 a 20,6 c 45,3 d 518,9 e 0,9 e
Malbec 1,3 b 1,2 c 19,5 a 0,8 c 16,9 a 85,7 g 644,4 g 0,9 e
Grenache 1,3 b 1,1 b 18,9 a 0,6 a 15,9 a 8,1 a 173,1 b 0,3 a
Merlot 0,9 a 0,8 a 20,8 b 0,7 b 20,0 c 54,9 e 366,2 c 0,6 c
Cabemet Sauvignon 0,8 a 0,7 a 19,4 a 0,9 d 17,9 b 20,3 b 453,2 d 0,7 c
Petit Verdot 0,9 a 0,8 a 20,9b 1,0 d 20,0 c 96,1 g 585,6 f 1,1 f
Chenin Blanc 1,5 c 1,4 d 19,4 a 0,8 d 18,6 b 86,9 g 161,8 b 0,4 b
Chardonnay 0,9 a 1,4 d 18,9 a 0,8 c 16,9 a 7,7 a 130,3 a 0,2 a
Sauvignon Blanc 1,3 b 1,2 c 19,9 a 0,5 a 18,0 b 32,7 c 170,4 b 0,3 a
CNPUV 14 1,2 b 1,4 d 24,1 c 0,7 b 22,5 d 73,1 f 190,5 b 0,2 a
CNPUV 46 1,5 c 1,5 d 21,6 b 0,7 b 19,6 c 66,4 f 398,0 c 0,6 c
CNPUV 47 0,9 a 0,9 a 26,7 d 0,8 c 24,7 e 54,5 e 119,Oa 0,9 e
Média 1,2 1,1 20,7 0,9 19,0 55,7 316,4 0,6
CV% 11,7 13,3 3,2 7,8 6,0 12,0 9,0 11,0

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p:SO,05). CV =
Coeficiente de variação (%); MB = massa média de bagas (g.baga"); VB = volume de bagas (ml); SS =
sólidos solúveis (OBrix); AT = acidez titulável (% de ácido tartárico); AST = açúcares solúveis totais (%);
FLA = flavonóis (mg.l OOg-I);PET = polifenóis extraíveis totais (mg.Iüüg"); TAN = taninos (%).
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Tabela 3. Valores médios e coeficiente de variação características pós-colheita de dez
cultivares e três seleções de uvas viníferas avaliadas durante o segundo semestre de 2016,
no Submédio do Vale do São Francisco, Embrapa Semiárido, Petrolina, PE
Cultivares e seleções MB VB SS AT AST FLA PET TAN
Syrah 1,6 c 1,5 c 21,2 b 0,7 a 18,4 b 101,1 f 577,1 f 0,6 d
Tempranillo 1,6 c 1,6 d 20,7 b 0,7 a 18,9 b 51,2 c 637,4 g 0,9 g
Malbec 1,9 e 1,7 d 19,3 a 0,6 a 17,9 a 64,1 d 682,2 g 0,7 e
Grenache 1,8 d 1,5 c 19,8 a 0,6 a 18,5 b 11,0 a 308,6 c 0,3 b
Merlot 1,2 b 1,0 a 19,2 a 0,6 a 17,2 a 26,6 b 509,1 e 0,5 c
Cabemet Sauvignon 1,0 a 1,1 a 18,7 a 0,8 b 16,5 a 23,7 b 688,9 g 0,6 d
Petit Verdot 1,0 a 0,9 a 24,5 d 0,9 c 18,7 b 87,3 e 783,4 h 0,8 f
Chenin Blanc 1,8 d 1,6 d 21,1 b 0,7 a 18,8 b 70,1 d 197,0 a 0,8 f
Chardonnay 1,5 c 1,2 b 20,7 b 0,7 a 18,5 b 9,2 a 231,3 b 0,2 a
Sauvignon Blanc 1,7 d 1,4 c 22,2 c 0,8 b 19,4 b 31,7 b 254,2 b 0,3 b
CNPUV 14 1,6 c 1,4 c 22,0 c 0,9 c 19,3 b 45,0 c 225,6 b 0,3 b
CNPUV 46 1,9 e 1,8 e 22,5 c 0,7 a 19,2 b 47,8 c 411,3 d 0,5 c
CNPUV 47 1,2 b 1,0 a 25,7 d 0,8 b 21,9 c 30,3 b 165,0 a 0,2 a
Média 1,5 1,3 21,4 0,9 18,7 45,8 436,2 0,6
CV % 7,1 6,1 4,8 4,3 6,0 17,9 8,7 7,8
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p:SO,OS).CV =
Coeficiente de variação (%); MB = massa média de bagas (g.baga"); VB = volume de bagas (ml); SS =
sólidos solúveis (OBrix); AT = acidez titulável (% de ácido tartárico); AST = açúcares solúveis totais (%);
FLA = flavonóis (mg.Iüüg"); PET = polifenóis extraíveis totais (rng.Iüüg'); TAN = taninos (%)
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Tabela 4. Valores médios e coeficiente de variação para antocioaninas e cor das bagas
(COR) de genótipos de uvas viníferas avaliadas durante o primeiro e segundo semestre
de 2016, no Submédio do Vale do São Francisco, Embrapa Semiárido, Petrolina, PE
Cultivares de uvas Ciclo 2016.1 Ciclo 2016.2
tintas ANT L a* ANT L a*
Syrah 864,9 d 25,1 b 1,4 b 586,9 d 25,5 b 0,6 a
Tempranillo 538,3 c 26,2 b 1,9 c 427,3 c 23,1 a 1,4 b
Malbec 786,1 d 24,1 a 0,6 a 576,8 d 24,0 a 0,8 a
Grenache 14,9 a 22,9 a 0,4 a 6,8 a 22,5 a 0,9 a
Merlot 126,6 b 25,5 b 2,7 d 135,5 b 23,7 a 3,9 c
Cabemet Sauvignon 102,2 b 24,8 b 1,8 c 107,8 b 25,1 b 1,9 b
Petit Verdot 830,6 d 30,3 c 5,6 e 629,0 d 27,6 c 6,1 d
Média 466,2 25,6 2,5 352,3 24,5 2,2
CV (%) 9,2 3,9 14,8 16,7 3,5 18,9
Cultivares/seleções Ciclo 2016.1 Ciclo 2016.2
de uvas brancas L C* h L C* h
Chenin Blanc 40,7 a 17,5 a 107,0 c 38,8 a 15,7 a 110,3 c
Chardonnay 43,1 b 24,0 b 99,5 a 41,7 b 19,1 c 99,7 a
Sauvignon Blanc 40,1 a 17,1 a 104,5 c 38,1 a 17,4 b 107,2 b
CNPUV 14 44,9 c 22,3 b 103,4 b 45,1 d 25,6 e 106,2 b
CNPUV 46 45,0 c 25,2 b 108,2 c 43,4 c 23,6 d 108,8 c
CNPUV 47 44,8 c 24,5 b 106,7 c 45,2 d 26,4 e 105,8 b
Média 43,1 21,8 104,9 42,1 21,3 106,3
CV (%) 2,4 7,1 1,9 1,6 3,7 2,1

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (pSO,05). CV =
Coeficiente de variação (%); ANT = antocianinas (mg.Iüüg').
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